
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

 

 

 

 

IASMYN DA COSTA BRECCIANI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CINQUENTA TONS DE CINZA: 

UMA ANÁLISE DISCURSIVA SOBRE A MANUTENÇÃO DOS LUGARES 

SOCIALMENTE ESTABELECIDOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO CARLOS 

 

2014 



 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

Curso de Bacharelado em Linguística 

 

 

 

IASMYN DA COSTA BRECCIANI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CINQUENTA TONS DE CINZA: 

UMA ANÁLISE DISCURSIVA SOBRE A MANUTENÇÃO DOS LUGARES 

SOCIALMENTE ESTABELECIDOS 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso 

apresentado ao Departamento de 

Letras em 15 de dezembro de 2014, 

para a obtenção do título de Bacharel 

em Linguística na Universidade 

Federal de São Carlos 

 

Orientação: Profª Dra. Luciana  

Salazar Salgado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO CARLOS 

 

2014 



 

 

 

 

IASMYN DA COSTA BRECCIANI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CINQUENTA TONS DE CINZA: 

UMA ANÁLISE DISCURSIVA SOBRE A MANUTENÇÃO DOS LUGARES 

SOCIALMENTE ESTABELECIDOS 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao Departamento de Letras em 15 de 

dezembro de 2014, para a obtenção do título de Bacharel em Linguística na 

Universidade Federal de São Carlos 

 

 

 

 

 

 

Data da defesa: 15/12/2014 

 

 

MEMBROS COMPONENTES DA BANCA EXAMINADORES: 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Dra. Luciana Salazar Salgado  

Universidade Federal de São Carlos 

 

 

 

 

 

 

 

Examinador: Dr. Luiz André Neves de Brito 

Universidade Federal de São Carlos 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Leonor, 

que sua força  e seu amor estejam 

sempre presentes na família que 

construiu. 

 

in memorian 



 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 
Agradeço à minha família, em especial aos meus pais, Mario Luis e Regina 

Helena, e aos meus tios-pais, Rosangela e Gilberto, por todo esforço e apoio para que eu 

pudesse entrar na universidade, continuar no curso e me formar. Sou e serei grata, 

sempre. 

Agradeço à Profª Luciana, por se dispor a enfrentar esse desafio de me orientar 

nesse processo tão importante para minha formação acadêmica, assim como sua 

compreensão e paciência. Agradeço também ao Prof. Luiz André por contribuir para 

que o término desse processo fosse possível. 

Agradeço aos professores que estiveram presentes durante a minha graduação, 

cujos ensinamentos foram fundamentais para o meu crescimento acadêmico e, 

consequentemente, profissional e pessoal. Agradeço especialmente à Profª Ana Abreu, 

do DME - UFSCar, pela qual tenho uma grande admiração, respeito e gratidão. 

Agradeço ao meu melhor amigo e companheiro Guilherme Salustiano, pela 

paciência, pelo encorajamento e pelo amor.  

Agradeço àqueles que sempre estiveram presentes em minha vida e me fizeram, 

cada qual a sua maneira, ver que era possível: Tayme, Tamiris, João, Júlia, Guilherme. 

Agradeço às minhas parceiras de graduação pela amizade, pelas experiências 

únicas que passamos juntas, pelas discussões, pelas conversas, pelos conselhos e por 

tudo mais que só cabe a nós (re)lembrarmos: Priscila Oliveira, Camila Boschilia, Élica 

Souza, Angélica Custódio, Yara Martins, Bianca Rocha. Levo vocês na lembrança e no 

coração.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RESUMO 

 
O best-seller Cinquenta Tons de Cinza, da autora Erika Mitchell, cujo pseudônimo é 

E.L.James, mereceu destaque não apenas pelo número de exemplares vendidos ou pela 

temática pornográfica a ele atribuído, mas também pela opiniões dos leitores sobre a 

história. Nesse sentido, adotando os pressupostos teóricos da Análise do Discurso de 

linha francesa, principalmente à luz das discussões em torno das noções de discurso 

pornográfico e atopia encaminhadas por Maingueneau (2010a, 2010b), este trabalho 

assumiu como objetivo verificar a marginalidade atribuída ao discurso pornográfico, 

típica dos discursos atópicos, e, consequentemente, sua reconfiguração nas resenhas 

publicadas no site Skoob para que pudesse ser socialmente aceito. Além disso, também 

foi possível analisar de que forma os discursos presentes no corpus, composto por 100 

resenhas do livro veiculadas na rede social Skoob entre os anos de 2012 e 2014, 

condicionam a leitura para e do público feminino. Apesar do corpus analisado, assim 

como o próprio livro, se utilizar de uma temática polêmica, a pornografia, também foi 

possível constatar que esses discursos são repletos de ideologias dominantes, como a 

inferiorização da mulher.  
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ABSTRACT 
 

The best-seller Fifty Shades of Grey, by author Erika Mitchell, whose  pen name is 

E.L.James, was highlighted not only by the number of copies sold or the pornographic 

theme assigned to it, but also for the readers opinion about the history. In this sense, 

adopting the theoretical assumptions of the French Discourse Analysis, particularly in 

light of the discussions around the pornographic discourse notions and atopy conduct by 

Maingueneau (2010a, 2010b), this work sets out to verify the marginality assigned to 

pornographic discourse, typical of atopic discourse, and consequently its 

reconfiguration in reviews published in Skoob website so it could be socially accepted. 

Furthermore, it was also possible to analyze how the discourse of the corpus, composed 

of 100 reviews of the book published on the social network Skoob between the years 

2012 and 2014, influence the reading by the female audience. Although the corpus 

analyzed and in the book are use for a thematic debate, pornography, it was also 

established that these speeches are full of dominant ideologies, such as the degradation 

of women. 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords : Fifty Shades of Grey, pornography, discourse analysis, atopy. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Além de um grande número de vendas dos livros, os fenômenos editoriais trazem 

consigo uma quantidade significativa de publicidade oficial, como é o caso de filmes, 

pôsteres, jogos e eventos. Juntamente com esses produtos, surgem, também, produtos 

considerados não oficiais, ou seja, materiais que, normalmente, são produzidos sem qualquer 

tipo de autorização do detentor dos direitos autorais da marca, mas que revelam uma grande 

criatividade na elaboração dos produtos. Exemplos para este último caso podem ser 

observados, principalmente, nos comércios informais e em produtos de trabalhos manuais, 

como é o caso de mochilas, bolsas, cadernos, roupas, fantasias, canetas, entre outros.  

Com os produtos materiais, também surgem novas formas de relacionamentos, de 

interação social com o livro, com os suportes etc. Exemplo são amizades virtuais que 

organizam festas, nas quais só são bem-vindos aqueles com a mesma paixão por uma 

determinada história. 

O caso Harry Potter parece emblemático. Uma série composta por sete livros — que 

contam a história de um menino bruxo e suas aventuras para derrotar um bruxo das trevas, 

que ameaça o mundo paralelo em que vive e no qual se passa a maior parte da história — 

rendeu não apenas outros sete filmes de sucesso, mas, também, fãs ao redor do mundo, que 

transformaram a autora da série, J.K. Rowling, em uma escritora bilionária
1
.  

Esses fãs já decoraram as falas dos personagens; dormiram em filas do cinema 

esperando as sessões de estreia; se fantasiaram de bruxos; fizeram tatuagens com referências à 

história; participaram de festas temáticas; fizeram suas próprias convenções baseadas nas 

convenções da história, como a Hogwarts Convention
2
; e até adaptaram jogos para o mundo 

dos “trouxas” (como os humanos são denominados na história), como é o caso do esporte 

fictício Quadribol, para o qual já existe a Associação Internacional de Quadribol
3
. 

 

 

 

                                                 
1
 Rowling deixou a lista de bilionários da revista Forbes após realizar algumas doações. Disponível em: < 

http://economia.terra.com.br/forbes-escritora-de-harry-potter-deixa-lista-de-

bilionarios,10986426c9c21410VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html>. Acesso em 03 de novembro de 2014. 

 
2
Disponível em: <twitter.com/HogwartsCon>. Acesso em 27 de outubro de 2014.  

 
3
Disponível em: <http://www.usquidditch.org/about/mission>. Acesso em 27 de outubro de 2014. 
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Figura 1 – Treino de Quadribol 

 

Fonte: Imagem disponível em: <http://www.usquidditch.org/news/2014/07/campers-learn-quidditch-at-culver>. 

Acesso em 26 de outubro de 2014. 

 

Figura 2 – Tatuagem com elementos e personagens do filme Harry Potter 

 

Fonte: Imagem disponível em: <http://www.tintanapele.com/2012/05/84-tatuagens-de-harry-potter.html>. 

Acesso em 26 de outubro de 2014. 

 

Entre outros feitos, foram criados sites para reunir informações, imagens, vídeos e 

entrevistas sobre o tema. Além disso, nos fóruns desses sites, são disponibilizadas histórias 

que os próprios fãs criam a partir de características físicas, psicológicas ou sociais da história 
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de origem, conhecidas como fanfiction, ou apenas fanfics. Blogs
4
 são outro exemplo de como 

o crescimento de outros meios de divulgação e de informação têm aumentado cada vez mais, 

contribuindo com o marketing de diferentes produtos. 

 

A acessibilidade contribuiu para o intenso crescimento da blogosfera: em 1999 o 

número de blogs era estimado em menos de 50; no final de 2000, a estimativa era de 

poucos milhares. Logo, os números saltaram para algo em torno de 2,5 a 4 milhões. 

Atualmente existem cerca de 112 milhões de blogs e cerca de 120 mil são criados 

diariamente. Dessa maneira, os blogs acabam desempenhando um papel importante, 

uma vez que tornam as notícias independentes das fontes tradicionais, como os 

grandes canais de rádio, TV e mídia impressa, democratizando a informação. 

(SOUZA, 2013, p. 17) 

 

 A partir dessa pequena contextualização, já se pode notar o quanto a publicidade 

informal, feita espontaneamente, pode ser tão eficiente como as campanhas produzidas pelas 

editoras. Nesse sentido, o caso das fanfics interessa mais de perto a esta pesquisa, não apenas 

por provar a eficiência da publicidade “boca a boca”, por indicação, mas para, principalmente, 

tentar compreender como se dá a interação do leitor com a obra no ambiente virtual. 

 Sobre o espaço virtual, pode-se observar, a princípio, como ele é essencial para a 

popularização de certos tipos de condutas, práticas e situações. Nesse universo, há aqueles 

que professam que a sociedade será dominada pela Web
5
, tornando-a dependente, tanto de 

suas ferramentas, como de seus programas, seus softwares e até mesmo das sensações 

psicológicas que ela pode proporcionar aos usuários de determinados conteúdos; e há aqueles 

que acreditam que esse processo já vem se desenvolvendo ao longo dos últimos anos: 

 

Apesar de a Internet já estar na mente dos informáticos desde princípios dos 

anos 60, de em 1969 se ter estabelecido uma rede de comunicações entre 

computadores e, desde final dos anos 70, se terem formado várias 

comunidades interactivas de cientistas e hackers, para as pessoas, as 

                                                 
4
 "Blog é um tipo de página de internet que pode ser atualizada rapidamente por pessoas sem conhecimentos 

técnicos, com artigos organizados cronologicamente, sempre com o mais recente exibido no topo da página. 

Esses artigos, chamados de posts, tratam de assuntos e temas variados de acordo com o tipo de blog em que são 

publicados. Inicialmente os blogs eram identificados com diários online, pois eram predominantemente sites 

pessoais. Hoje em dia existem blogs corporativos, blogs de notícias, blogs de música, de vídeo, de fotos, etc. 

(último acesso 15 de janeiro de 2013) [Além disso] Uma característica importante dos blogs é a possibilidade das 

pessoas deixarem comentários sobre os posts publicados, criando uma interação entre o blogueiro (dono do blog) 

e o seu público. Essa característica é que define o blog como uma importante mídia social, que promove a 

formação de redes de pessoas que compartilham o mesmo interesse na internet" (COMUNIDADE 

WORDPRESS-BR apud SOUZA, 2013, p. 16-17) 

 
5
 Web  teia, no inglês  refere-se à World Wide Web ou o "www" utilizado para acessar as páginas 

disponibilizadas na Internet. A Web é uma "uma aplicação para partilhar informação, desenvolvida em 1990, 

pelo programador inglês Tim Berners-Lee." (SOUZA, 2013, p. 15) 
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empresas e para a sociedade em geral, a Internet nasceu em 1995. 

(CASTELLS, 2004, p. 33 apud SOUZA 2013, p. 15). 
 

 São considerados sinais desse advento: exposição demasiada do cotidiano; número 

incontável de selfies — fotografias tiradas pela própria pessoa através de um celular, 

smartphone ou webcam (a palavra selfie foi considerada, em 2013, a palavra do ano pelos 

editores do dicionário Oxford
6
) — e de fotografias que acabam, por causa da quantidade, se 

tornando banais; pessoas que não conseguem se desconectar do mundo virtual ou vivem 

conectados — diriam eles, os usuários que não se desconectam: “por precaução” — por 

diferentes dispositivos. 

 Como exposto acima, a relação da sociedade com a Web está longe de ser passiva: a 

internet modifica comportamentos sociais e a sociedade modifica os modos como se faz uso 

da internet, uma vez que a convergência se dá dentro do cérebro dos consumidores, como 

afirma Jekins (2008, p. 30): "a convergência não ocorre por meio de aparelhos, por mais 

sofisticados que venham a ser. A convergência ocorre dentro do cérebro de consumidores 

individuais e em suas interações com os outros". 

 Segundo Birello (2013), dessa forma é possível pensar a convergência reconfigurando 

os modos de interação 

 

(...) a princípio, dentro do próprio indivíduo, imerso no contato com as 

mídias e produtos disponíveis, reage de tal maneira a atingir também o outro 

e a provocar uma interação, fazendo com que as mídias se conectem em uma 

proposta maior de informação e conexão. (BIRELLO, 2013, p. 290) 

 

A hipótese da transformação e reconfiguração social vai ao encontro de algumas 

propostas de reflexões que aparecerão no decorrer deste texto, principalmente em relação ao 

leitor, diante de algumas questões. 

Em seu texto, Discurso e redes sociais: o caso da “Voz da Comunidade”, Lopes-

Alves (2011, p. 114) destaca, a partir da leitura de Burns (2008), os efeitos da Web na 

sociedade, como a fusão entre os papéis dos produtores e consumidores de informação. Para 

esses antigos atores, que, agora, configuram-se como novos, deu-se o nome de 

“produsuários”. Burns (2008, p. 21) explica que "produsuários estão envolvidos em produsage 

— a construção contínua e colaborativa e a ampliação de conteúdo existente na busca de 

novas melhorias”. 

                                                 
6
 Disponível em: <http://blog.oxforddictionaries.com/press-releases/oxford-dictionaries-word-of-the-year-

2013/>. Acesso em 27 de outubro de 2014. 
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Para Lopes-Alves (2011, p. 114), “todo usuário é um potencial produtor de conteúdo” 

e essa frase pode ser exemplificada ao observar sites como o Unicaronas
7
 — site que tem 

como objetivo reunir pedidos e oferecimentos de carona entre universitários —, que só existe 

pois os usuários produzem conteúdo ao oferecer ou procurar caronas. O site Skoob
8
, destinado 

ao encontro de leitores interessados em partilhar suas experiências com os livros (fonte do 

presente objeto de estudo), também conta estritamente com a colaboração dos usuários para 

que possa permanecer “vivo”.            

Para os administradores do Skoob, tamanha é a importância do usuário e a consciência 

da necessidade deles para a continuidade do site que, no item “Quem somos?”, a resposta para 

a pergunta é: “Você. É isso, o Skoob sem a sua colaboração não é nada”.  

Henry Jenkins (2009) explora o conceito de convergência, no qual se enquadram os 

exemplos apresentados acima e casos que configuram o próprio corpus do trabalho: resenhas 

on-line de um livro impresso. Para Jenkins, a convergência dos meios 

 

(...) é um processo em andamento, ocorrendo em várias interseções de 

tecnologias de mídia, indústrias, conteúdo e audiências; não é um estado 

final. Nunca haverá uma caixa preta para controlar todos os meios. Ao invés 

disso, graças à proliferação dos canais e à natureza cada vez mais ubíqua da 

computação e das comunicações, nós estamos entrando numa era onde a 

mídia estará em toda parte, e nós usaremos todos os tipos dos meios de 

comunicação relacionando-os uns aos outros. Nós desenvolveremos novas 

habilidades para controlar a informação, novas estruturas para a transmissão 

por meio desses canais, e novos gêneros criativos para explorar os potenciais 

dessas estruturas emergentes (JENKINS, 2009, p. 93). 

 

Ainda sobre a nova postura dos usuários em relação a essa nova cultura, pode-se 

ressaltar que, para Jenkins (2009, p. 29), assim como para Burns (2008), “a circulação de 

conteúdos — por meio de diferentes sistemas midiáticos, sistemas administrativos de mídias 

concorrentes e fronteiras nacionais — depende fortemente da participação ativa dos 

consumidores”.  

A resposta para o item “Quem somos?” do Skoob não só confirma as afirmações de 

Burns e Jenkins, como também serve de apelo aos usuários que, consequentemente, possuem 

certo poder midiático. Esse apelo pode também ser visto como um redirecionamento do poder 

coletivo, uma vez que 

                                                 
7
 Disponível em: <unicaronas.com.br>. Acesso em 27 de outubro de 2014. 

 
8
 Disponível em: <www.skoob.com.br>. Acesso em 27 de outubro de 2014. 
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a convergência ocorre dentro dos cérebros de consumidores individuais e 

em suas interações sociais com os outros. Cada um de nós constrói a própria 

mitologia pessoal, a partir de pedaços e fragmentos de informações 

extraídos do fluxo midiático e transformados em recursos através dos quais 

compreendemos nossa vida cotidiana. Por haver mais informações sobre 

determinado assunto do que alguém possa guardar na cabeça, há um 

incentivo extra para que conversemos entre nós sobre a mídia que 

consumimos. Essas conversas geram um burburinho cada vez mais 

valorizado pelo mercado das mídias. (JENKINS, 2009, p.30) 
 

 

Outra questão que podemos destacar nessa conjuntura é a relação do usuário com as 

mídias, sejam elas antigas ou novas, uma vez que as novas mídias não se sobrepuseram às 

velhas e, muito menos, as excluíram. Diferentemente do que presumia, segundo Jenkins, o 

paradigma da revolução digital, as antigas e as novas mídias estão coexistindo, interagindo de 

forma complexa, assim como presume o paradigma da convergência. Como podemos 

perceber, não só as mídias, mas também os conceitos não apresentam uma relação de 

exclusão entre velho e novo, antigo e atual: eles se ressignificam.    

 
O paradigma da revolução digital alegava que os novos meios de 

comunicação digital mudariam tudo. Após o estouro da bolha pontocom, a 

tendência foi imaginar que as novas mídias não haviam mudado nada. 

Como muitas outras coisas no ambiente midiático atual, a verdade está no 

meio-termo. Cada vez mais, líderes da indústria midiática estão retornando 

à convergência como forma de encontrar sentido, num momento de 

confusas transformações. A convergência é, nesse caso, um conceito antigo 

assumindo novos significados. (JENKINS, 2009, p. 33) 

 

Quem são os responsáveis por essas ressignificações? Mais uma vez, volta-se para a 

figura do usuário, que deixou a passividade e passou a assumir responsabilidades. Esse 

processo também pode ser denominado cultura participativa.  

No presente trabalho, o usuário da Web em foco é o leitor de livros impressos — mas 

não apenas um simples leitor. A partir da contextualização acima, já é possível notar que as 

modificações técnicas e as transformações dos próprios leitores fazem parte de um processo 

que se iniciou há algum tempo, e que se mantém: existe um ambiente que nos integra a novos 

locais, nos coloca diante de novas situações de interação e configurações no mundo virtual, ou 

seja, faz com que o leitor seja, hoje, um ciberleitor. 

Este ciberleitor está inserido na cibercultura, que Salgado (2013, p. 116), em seu texto 

Cibercultura: tecnosfera e psicosfera de alta potência difusora, define como cultura 

hegemônica na contemporaneidade. Salgado também ressalta que não se pode confundir 
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cibercultura com ciberespaço, uma vez que a primeira ultrapassa os limites dos objetos 

digitais: 

 

podemos depreender que a cibercultura não coincide com o ciberespaço. Este, 

feito de conjuntos de sistemas de objetos de alta condutibilidade 

informacional e sistemas de ações de grande vigor comunicacional, produz as 

disposições que irrompem em uma cultura “ciber”, mas essa cultura 

transcende o universo digital, vazando para conjuntos de sistemas de objetos 

não digitais e de ações não diretamente relacionadas às redes informáticas. 

(SALGADO, 2013, p.117) 
 

 

Pode-se citar como exemplo dessa transcendência da cibercultura em relação ao 

ciberespaço os livros impressos que são acompanhados de folhetos com uma breve 

apresentação da editora e um Código QR. Os Códigos QR — Quick Response ou “Resposta 

Rápida”, em inglês — são códigos de barras bidimensionais que, hoje em dia, podem ser lidos 

pela maioria dos celulares que possuem câmera e um programa de decodificação. Esses 

códigos, após serem decodificados, aparecem como textos interativos, imagens, vídeos, entre 

outras possibilidades da rede. Os Códigos QR não aparecem apenas em pequenos objetos: 

eles também já estão presentes, desde 2013, em pontos turísticos de cidades do Brasil, como é 

o caso do Arpoador, no Rio de Janeiro
9
. 

Figura 3 – QRCode em frente à Praia do Diabo, Arpoador 

 
Fonte: <http://www.epochtimes.com.br/qr-codes-em-pedras-portuguesas-contam-historia-do-

rio/#.VFjK5vnF-AM>. Acesso em 3 de novembro de 2014. 

 

                                                 
9
 Disponível em: <www.rio.rj.gov.br/web/seconserva/exibeconteudo?id=4211761>. Acesso em 26 de outubro de 

2014. 
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 No caso das fanfics, a estreita relação dessa cultura com os dispositivos digitais tem 

sua especificidade: o fã se apropria de alguns elementos de uma história “original” e, a partir 

daí, cria a sua narrativa e a compartilha em sites — como o Fanfic Obssesion
10

, o Nyah! 

Fanfiction
11

 e o Floreios e Borrões
12

, entre muitos outros destinados a esse tipo de produção.  

 Nesse processo — que inclui desde o contato com a obra (filme, seriado, livro, 

música), os comentários e expectativas com outros fãs na Web ou não, a iniciativa de escrever 

uma história até a sua disponibilização na web —, muitas são as idas e vindas dos 

(ciber)leitores e, ao trilhar certos caminhos e não outros, o ciberleitor leva consigo outros 

ciberleitores, como um guia para o novo. 

 Essas escolhas, caminhos, realizadas pelos ciberleitores de uma determinada 

comunidade discursiva e, depois, compartilhadas com outros públicos, acabam por se tornar 

condicionamentos. Pode-se citar como exemplo a promoção de um determinado produto em 

um site de compras: se o produto é desconhecido pelo possível comprador, é muito provável 

que ele se guie pelos comentários que, normalmente, vêm abaixo das especificações. A partir 

de notas e tipos de comentários, o possível comprador decide se vai se arriscar ou não naquela 

promoção.  

 É disso que este trabalho tratará: os condicionamentos de lugares e leitura que são 

configurados para certos textos. Neste caso, analisaremos um título que se inscreve na 

rubrica literatura erótica ou pornográfica,  que é parte fundamental da discussão que 

apresentaremos: esse par de possibilidades aponta para diferenças importantes, que se 

definem nos funcionamentos discursivos assumidos por comunidades que atribuem um lugar 

paralelo ou um não lugar a certos conteúdos postos em circulação. Essa discussão sobre o 

discurso pornográfico, suas gradações e fronteiras será conduzida, aqui, com base no exame 

de um caso específico: uma certa recepção de obra originada de uma fanfiction 

disponibilizada em um site; devido à grande quantidade de acessos, essa fanfic originou um 

livro, que está disponível para ser resenhado em uma rede social sobre livros. 

 O livro em questão é Cinquenta Tons de Cinza
13

, escrito pela autora britânica E.L. 

James e publicado no Brasil em 2012 pela editora Intrínseca, com tradução de Adalgisa 

                                                 
10

 Disponível em: <www.fanficobsession.com.br>. Acesso em 13 de outubro de 2014. 
11

 Disponível em: <fanfiction.com.br>. Acesso em 13 de outubro de 2014. 
12

 Disponível em: <www.floreioseborroes.net>. Acesso em 13 de outubro de 2014. 

 
13 É relevante citar que o livro Cinquenta Tons de Cinza compõe uma trilogia com o mesmo nome. Os livros que 

formam a trilogia são: Cinquenta Tons de Cinza (2012), Cinquenta Tons Mais Escuros (2012) e Cinquenta Tons 

de Liberdade (2012). 
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Campos da Silva. Trata-se de um romance que narra as aventuras amorosas de Anastácia 

Steele e Christian Grey. Além da tradução para o português, o livro também foi traduzido para 

outras 37 línguas e alcançou o título de best-seller ao atingir a marca dos milhões de 

exemplares vendidos
14

.  

 O número de vendagem tem como uma das muitas explicações o seu conteúdo 

erótico/pornográfico. A fim de compreender os direcionamentos construídos, em boa parte 

pelos próprios leitores, este trabalho também tem como objetivo a identificação dos limites 

entre o erótico e o pornográfico de que falam os leitores e dos indícios que efetivamente 

podem ser encontrados no livro, a partir da proposta de Dominique Maingueneau em seu livro 

O Discurso Pornográfico (2010), inscrita no quadro teórico-metodológico da Análise de 

Discurso de linha francesa.  

 O site Skoob, no qual se encontram as resenhas que tomaremos como corpus de 

análise conjugando-as ao texto do livro, em suas diversas funcionalidades, atribui aos leitores 

esse poder de divulgação e, com isso, segundo nossa hipótese, de direcionamento dos textos 

ou, antes, das possíveis leituras de um texto. Essas funcionalidades estão disponíveis para os 

leitores em forma de ferramentas de buscas, ferramentas de edição, ferramentas para 

avaliação, e mesmo na função sociocultural desse “ponto de encontro” que constitui uma 

comunidade discursiva em torno de um interesse comum e de valorações que dele derivam. 

                                                 
14

 Em 2012, a trilogia Cinquenta Tons de Cinza alcançou a marca dos 70 milhões de cópias vendidas. Disponível 

em: <http://oglobo.globo.com/cultura/trilogia-50-tons-de-cinza-vendeu-70-milhoes-de-copias-em-2012-

7949444>. Acesso em 03 de novembro de 2014.  
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2 REFLEXÕES FUNDAMENTAIS 

 Muitas são as vertentes teóricas que utilizam o discurso como objeto de análise. Para 

melhor compreensão das particularidades de cada vertente, Melo (2009), cita brevemente em 

seu texto alguns teóricos — como Pêcheux, Fairclough e Maingueneau — e suas respectivas 

concepções sobre o que é o discurso: 

 

b) Para Pêcheux (1990), o discurso é uma forma de materialização 

ideológica, como identificaram os marxistas em outras instâncias sociais. O 

sujeito é um depósito de ideologia, sem vontade própria, e a língua é um 

processo que perpassa as diversas esferas da sociedade;  

c) Fairclough (2001) entende discurso como uma prática social reprodutora e 

transformadora de realidades sociais e o sujeito da linguagem, a partir de 

uma perspectiva psicossocial, tanto propenso ao moldamento ideológico e 

lingüístico quanto agindo como transformador de suas próprias práticas 

discursivas, contestando e reestruturando a dominação e as formações 

ideológicas socialmente empreendidas em seus discursos; ora ele se 

conforma às formações discursivas/sociais que o compõem, ora resiste a 

elas, ressignificando-as, reconfigurando-as. Desse modo, a língua é uma 

atividade dialética que molda a sociedade e é moldada por ela;   

 d) Segundo Maingueneau (2005, p.15) discurso é “uma dispersão de textos 

cujo modo de inscrição histórica permite definir como um espaço de 

regularidades enunciativas”. Para esse autor, o discurso não opera sobre a 

realidade das coisas, mas sobre outros discursos e todo enunciado de um 

discurso se constitui na relação polêmica com outro. O sujeito é um espaço 

cindido por discursos e a língua um processo semântico e histórico. (MELO, 

2009, p. 3) 

 

 Ainda que se apresentem sob diferentes perspectivas, Melo (2009, p. 3) destaca o fato 

dessas correntes que analisam o discurso "não focalizarem no funcionamento linguístico, e 

sim na relação que o sujeito e esse funcionamento estabelecem reciprocamente".  

 

Ou seja, o objeto de estudo de qualquer análise do discurso não se trata tão 

somente da língua, mas o que há por meio dela: relações de poder, 

institucionalização de identidades sociais, processos de inconsciência 

ideológica, enfim, diversas manifestações humanas. (MELO, 2009, p. 3) 

 

 

 Neste trabalho, utilizaremos a fundamentação teórico-metodológica proposta pela 

Análise de Discurso de linha francesa (AD) que, em contraposição aos princípios norteadores 

da Análise Crítica do Discurso (ACD)
15

, por exemplo, tem como objetivo: 

                                                 
15

 Segundo Melo (2009, p.9): "O princípio norteador da ACD sustenta-se na noção de que o discurso constitui e é 

constituído por práticas sociais, sobre as quais se podem revelar processos de manutenção e abuso de poder, por 

isso é função do analista crítico do discurso difundir a importância da linguagem na produção, na manutenção e 
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detectar os diferentes processos de reprodução social do poder hegemônico 

através da linguagem — a princípio muito ligado a políticas partidárias — e 

que a fez direcionar suas bases epistemológicas para um foco central — a 

idéia de que o sujeito não é dono de seu discurso, mas assujeitado por ele — 

constituído por meio de três pilares epistemológicos (...). (MELO, 2009, p. 

5) 

 

 Desta forma, a AD "procura compreender a língua fazendo sentindo, quanto trabalho 

simbólico, parte do trabalho social geral constitutivo do homem e da sua história" 

(ORLANDI, 2010, p.15). 

 Para que esse tipo de compreensão seja possível, considera-se não apenas a 

linguagem, mas também o sujeito e a história. 

 

Desse modo, se a Análise do Discurso é herdeira as três regiões de 

conhecimento  Psicanálise, Linguística, Marxismo  não o é de forma 

servil e trabalha uma noção  a de discurso  que não se reduz ao objeto da 

Linguística, nem se deixa absorver pela Teoria Marxista e tampouco 

corresponde ao que teoriza a Psicanálise. Interroga a Linguística pela 

historicidade que ela deixa de lado, questiona o Materialismo perguntando 

pelo simbólico e se demarca da Psicanálise pelo modo como, considerando a 

historicidade, trabalha a ideologia como materialmente relacionada ao 

inconsciente sem ser absorvida por ele. (ORLANDI, 2010, p. 20) 

 

 Questiona-se, desta forma, quais o sentidos presentes no texto, ou seja, como a 

ideologia se manifesta através dos discursos que, por sua vez, só são possíveis através da 

linguagem. Neste trabalho, delimitou-se um corpus cabendo, ao fim das análises, identificar 

quais ideologias se fazem presentes no recorte escolhido.  

 Identificar tais ideologias contribui para a elaboração de hipóteses a serem formuladas 

durante o desenvolvimento do trabalho e até mesmo para confirmá-las, uma vez que, "a 

ideologia faz parte, ou melhor, é a condição para a constituição do sujeito e dos sentidos. O 

indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia para que se produza o dizer" (ORLANDI, 

2010, p. 46). 

 Outra contribuição teórica para este trabalho é o livro O discurso pornográfico (2010), 

de Dominique Maingueneau, que, ao se arriscar em um tema ainda tão limitado 

                                                                                                                                                         
na mudança das relações sociais de poder e aumentar a consciência de que a linguagem contribui para a 

dominação de uma pessoa sobre a outra, tendo em vista tal consciência como o primeiro passo para a 

emancipação".  
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teoricamente
16

, possibilitou à análise o entendimento de certas regras que constituem tal 

regime discursivo. 

 No livro, Maingueneau (2010a) procura, inicialmente, expor: as definições propostas 

para a categoria — pornografia —; diferenciar a escrita, a sequência e a obra pornográfica; 

estabelecer a literatura pornográfica como um tipo de discurso
17

 e não como um gênero; além 

de apresentar a característica relevante dos discursos pornográficos e que será um dos 

conceitos utilizados neste trabalho: a atopia. 

 Maingueneau, em Doze conceitos em análise do discurso (2010b), trata da produção 

literária que atende a um regime específico. Na obra, distingue os discursos tópicos dos 

paratópicos e insere na classificação uma nova categoria: os discursos atópicos. 

 Segundo o autor, existem os discursos paratópicos como "discursos constituintes", os 

quais, ancorados em algum Absoluto (ou seja, em uma fonte legitimante), se autorizam por si 

próprios; os discursos tópicos, que reúnem toda a produção discursiva que não se configura 

como discurso constituinte; e os discursos atópicos, isto é, discursos marginalizados, cujas 

práticas se dão em espaços restritos ou em momentos muito reservados.  

 A paratopia e a atopia compartilham a semelhança de se estabelecerem ambas em 

situação fronteiriça e que Maingueneau denomina como "afinidade"  

 

Com certeza, a pornografia agride a literatura, tende a degradá-la, mas a 

literatura pode ter interesse em carrear em seu benefício o poder de 

inquietação que a pornografia possui. Se tantos escritores reconhecidos se 

dedicaram de modo fugaz à escrita pornográfica, não é apenas por razões 

lucrativas, mas porque, no essencial, literatura e pornografia se comunicam. 

Ambas são, com efeito, discursos-fronteira; mais precisamente, discursos 

que lidam com as fronteiras: uma é "paratópica", a outra é "atópica", mas 

ambas só existem por uma localização paradoxal. (MAINGUENEAU, 

2010b, p.167) 

 

 Porém, não se trata da mesma fronteira, diferentemente da paratopia, que supõe um 

reconhecimento social, uma vez que os discursos se localizam, simultaneamente, na sociedade 

e fora dela — como é o caso dos discursos religiosos, filosóficos e científicos, expostos 

                                                 
16

 E restritivo socialmente, como afirma Maingueneau (2010, p. 10): "E quando se trata de pornografia no debate 

público, geralmente ninguém questiona sua natureza, porque o que se busca é determinar se convém ou não 

aplicar-lhe uma regulamentação, se sua difusão maciça é perigosa para a juventude, se ela contribui para a 

violência contra as mulheres etc”.  
17

 "Se com um "gênero" designamos qualquer agrupamento de textos fundado em determinado critério, a 

literatura pornográfica efetivamente constitui um gênero. Mas atualmente, seja em teoria literária ou em análise 

do discurso, a tendência maior é fazer um uso mais restritivo da noção de gênero. Nessa perspectiva, a literatura 

pornográfica deve ser considerada mais como um tipo de discurso (assim como o discurso político, o discurso 

religioso, o discurso administrativo etc.) que recobre uma determinada época e para uma sociedade dada, 

diversos gêneros." (MAINGUENEAU, 2010, p. 22) 
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livremente em revistas, programas de televisão, jornais, etc. —, a atopia não tem um lugar 

social estabelecido: os discursos atópicos estão sempre às margens, buscando por brechas e 

lacunas para poder se fazer presente socialmente. 

 Estar às margens significa que os discursos atópicos, dentro da clandestinidade em que 

se encontram, beiram as fronteiras do que foi estabelecido como socialmente aceito e nas 

oportunidades que lhe são concedidas, como, por exemplo: numa videolocadora, a sessão dos 

filmes pornográficos encontra-se separada das outras sessões, muitas vezes em um espaço 

fechado por algum tipo de cortina ou por uma porta. 

 Também pode-se utilizar o exemplo de como é retratada, em filmes e novelas, as 

situações constrangedoras nas quais são encontradas as revistas pornográficas: normalmente 

em lugares como caixas dentro de armários ou debaixo da cama. O comércio de produtos 

pornográficos também exemplifica tal furtividade: os vendedores, normalmente lojas on-line, 

garantem total discrição nas embalagens que chegarão aos clientes.  

 Maingueneau também destaca que o discurso pornográfico, definido como discurso 

atópico, apesar da sua clandestinidade, tem ocupado cada vez mais espaços sociais com o uso 

da internet. 

 

A difusão da internet leva a atopia da pornografia a suas últimas 

consequências. Novas condições lhe são, com efeito, oferecidas. A oferta se 

torna inesgotável e invisível, o acesso é imediato, a discrição é garantida. Os 

textos ou as imagens pornográficas não são mais, como no passado, objetos 

físicos escondidos em algum recanto sombrio das residências: são realidades 

imateriais disponíveis em quantidade infinita, em algum lugar da Tela, a qual 

pode ser ligada e desligada em um instante. Os sites especializados estão 

sempre lá, mas invisíveis. Eles não deixam rastros, uma vez que tudo se 

encontra em um servidor, a uma distância indeterminável da residência de 

cada internauta. A pornografia pode, desse modo, irromper à vontade nos 

interstícios das atividades "abertas". Com a "nomadização" generalizada 

oferecida pelo acesso à internet por meio de telefones celulares ou das 

conexões Wi-Fi, essas possibilidades de acesso às produções pornográficas 

não fazem senão se multiplicar. (p.166) 

 

 Nota-se que a pornografia só circula onde circula, pois é disfarçada, escondida, oculta, 

por aquele que a consome. Na sociedade, não se pode mostrar a pornografia, pois a sociedade 

não quer ver. É um consumo solitário. Nesse sentido, Mainguenau observa que aparentemente 

nos deparamos com um conflito paradoxal em relação à produção pornográfica, uma vez que, 

segundo Maingueneau, essa produção: 
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(...) encontra-se aprisionada em uma dupla impossibilidade: 1) é impossível 

que ela não exista; 2) é impossível que ela exista. A primeira impossibilidade 

é da ordem do fato: sendo uma sociedade o que ela é, é inevitável que tais 

enunciados aí sejam produzidos. A segunda impossibilidade é da ordem da 

norma: se um discurso desse tipo tivesse pleno direito de cidadania, então 

não haveria sociedade possível. (p.167) 

 

 

Para que se possa constatar a reflexão sobre a atopia e paratopia dos discursos, 

propostas neste trabalho, no capítulo seguinte encontra-se a apresentação do corpus que será 

utilizado para a análise.  
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3 O CORPUS 

  

 Para a realização deste trabalho é necessário a apresentação de alguns elementos 

relevantes para a constituição do que, ao fim, foi definido como o objeto de análise deste 

trabalho: as resenhas.   Essa contextualização descreve, ainda que brevemente, a história do 

livro, que está resenhado no Skoob; o funcionamento do site Skoob; e qual foi o critério para 

a escolha das resenhas coletadas no site. 

3.1 Sobre o objeto de análise 

 

  A Saga Crepúsculo foi escrita por Stephenie Meyer e teve seus direitos comprados, 

no Brasil, pela Editora Intrínseca. A série é composta pelos seguintes livros: Crepúsculo, 

publicado em 2008; Lua Nova, também publicado em 2008; Eclipse, publicado em 2009; e 

Amanhecer, publicado em 2009. A saga narra, a partir de um universo paralelo, os 

relacionamentos amorosos e conflituosos entre humanos, vampiros e lobos, e tem como 

personagens principais a humana Bella (Isabella Swan), o vampiro Edward (Edward Cullen) e 

o lobo Jacob (Jacob Black)
18

.  

 Após o sucesso editorial do livro, houve também um grande sucesso das versões 

cinematográficas: Crepúsculo; Lua Nova; Eclipse; Amanhecer – parte 1 e Amanhecer – parte 

2 – O Final. Dos cinco filmes produzidos, quatro estão na lista das 100 maiores arrecadações 

mundiais, segundo o site estadunidense Box Office Mojo
19

. Em sua estreia mundial, ainda 

segundo o site Box Office Mojo, Amanhecer  parte 2 arrecadou cerca de 800 milhões de 

dólares
20

, o que alimentou ainda mais o fandom (o fan kingdom ou reino nos fãs, em inglês, 

                                                 
18

 Na história, Bella — a adolescente que acaba de se mudar para uma cidade pequena para morar com o pai — 

se apaixona por Edward — o vampiro que tenta não chamar atenção da cidade, compartilhando da rotina de 

outros adolescentes —, mas, no decorrer da trama, não tem certeza sobre seus sentimentos em relação a Jacob — 

o lobo que mora em uma aldeia indígena e que tem os vampiros como inimigos mortais. 

Durante o desenrolar dos fatos, vampiros e lobos criaram um acordo de trégua para que pudessem conviver sem 

guerras, mas esse tratado é quebrado quando outros vampiros começam a aparecer no enredo e, assim como 

Bella, pressionam Edward para que ele a transforme em uma vampira. Jacob é contra essa condição que Bella 

exige e tanta fazer com que ela mude de ideia, mas em vão, pois Edward e Bella se casam. 

Perto do fim da narrativa, Bella, ainda como humana, fica grávida de Edward e passa a gerar uma espécie 

híbrida: metade vampira, metade humana. No momento do parto, para que Bella consiga sobreviver, Edward se 

vê obrigado a enfim transformá-la em vampira. Transformada, Bella adquire poderes sobrenaturais importantes 

para defender sua filha de outros vampiros que a viam como uma ameaça à espécie. Jacob, por fim, sofre um 

imprinting (segundo a história, sentimento intenso que lobos possuem ao encontrar o amor verdadeiro) por 

Renesmee, a filha de Bella, evidenciando um futuro juntos. 

 
19

 Disponível em: <http://www.boxofficemojo.com/alltime/world/>. Acesso em 24 de agosto de 2014. 
20

 Disponível em: <http://www.boxofficemojo.com/alltime/world/>. Acesso em 24 de agosto de 2014 
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ou seja, universo de interesse do fã) da Saga, fosse ele on-line ou não, e contribuiu para a 

produção de milhares de conteúdos relacionados à série. 

 No site Fanfiction.net, as fanfics da Saga Crespúsculo ocupam o segundo lugar em 

números de publicações, totalizando 216 mil fanfics. Elas perdem a primeira posição para as 

fanfics de Harry Potter, que somam 691 mil histórias
21

.  

 O livro Cinquenta Tons de Cinza, objeto desta pesquisa, foi cadastrado no Skoob em 

2012, porém a fanfic, Masters of The Universe, que originou o livro, começou a ser escrita em 

2009 por “Icy”, apelido adotado inicialmente por Erika Mitchell, uma produtora de TV de 

Londres, que posteriormente preferiu utilizar o codinome "Snowqueens Icedragon" e, por fim, 

decidiu-se pelo pseudônimo "E. L. James". Como fã da Saga Crepúsculo, James escreveu a 

sua própria história a partir de características de Bella e Edward, mas não trabalhou com 

relações baseadas em vampiros e lobos, mas, sim, no sexo — nesse caso, a relação sexual 

baseada nos princípios do BDSM
22

, ou seja, na troca erótica de poder. Os números de acesso 

no Fanfiction.net começaram a aumentar e James preferiu dar continuidade a suas histórias 

em um blog próprio, que trazia na página inicial as imagens dos atores Kristen Stewart e 

Robert Pattinson, que interpretaram Bella e Edward no cinema. 

 O final da história foi publicado em um e-book. Para isso, foi necessária uma tentativa 

de apagamento de marcas muito específicas do texto de origem, como é o caso do nome dos 

personagens que, de Edward Cullen e Isabella Swan passaram a ser Anastasia Steele e 

Christian Gray.  

 A vendagem de mais de 250 mil cópias
23

 pela internet chamou a atenção do grupo 

editorial Random House
24

, que adquiriu os direitos para a publicação do agora Fifty Shades of 

Grey, em português Cinquenta Tons de Cinza, nome com o qual foi lançado pela Editora 

Intrínseca.   

 O livro foi publicado com uma capa discreta em relação a algumas leituras conhecidas 

pelo conteúdo pornográfico/erótico, como as séries “Júlia”, “Sabrina” e “Bianca”, da Editora 

                                                 
21

 Disponível em: <https://www.fanfiction.net/book/>. Acesso em 24 de agosto de 2014. 

 
22

 Acrônimo para: Bondage, Disciplina, Dominação, Submissão, Sadismo e Masoquismo. 

 
23

 Disponível em: <http://www.mediabistro.com/galleycat/e-l-james-book-began-as-twilight-fan-

fiction_b48286>. Acesso em 24 de agosto de 2014. 

 
24

 “A Random House pertence à Bertelsmann e juntas são, respectivamente, a maior editora de língua inglesa e 

uma das empresas de mídia mais importantes do mundo. Com alcance em 19 países, os livros publicados pela 

empresa são vendidos em praticamente em todo o mundo”. Disponível em: <http://www.randomhouse.com/>. 

Acesso em 25 de agosto de 2014.  
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Nova Cultural
25

. Sua capa é de cor cinza escuro e possui a imagem de um nó de gravata 

também cinza, mas de um tom mais claro. O nome do livro e o nome da autora aparecem em 

branco e cinza, assim como a capa original (Fifty Shades of Grey e a capa da versão 

portuguesa (As Cinquenta Sombras de Grey
26

), como ilustram, respectivamente, as figuras 

abaixo. 

 

 Figura 4 – Capa do livro Cinquenta Tons de Cinza 

 

Fonte: Imagem disponível em: <http://tudoencontra.com/wp-content/uploads/2014/07/50_tons_de_cinza2.jpg>. 

Acesso em 17 de novembro de 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
25

 Disponível em: <http://www.leresonhar.com.br/SubCategoria-Series-Nova-Cultural-187.aspx)>. Acesso em 

25 de agosto de 2014. 

 
26

 Publicado em Portugal pela editora Lua de Papel. Disponível em: < http://luadepapel.pt/pt/> Acesso em 29 de 

novembro de 2014. 
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Figura 5 Capa do livro Fifty Shades of Grey 

 
Fonte: Imagem disponível em: < http://www.dailymail.co.uk/news/article-2343843/Couple-save-family-home-

writing-version-Fifty-Shades-Grey.html>. Acesso em 17 de novembro de 2014. 

 

 
Figura 6 Capa do livro As Cinquenta Sombras de Grey 

 
Fonte: Imagem disponível em: <http://www.wook.pt/ficha/as-cinquenta-sombras-de-grey/a/id/13173961>. 

Acesso em 17 de novembro de 2014. 

 

 

 Na quarta capa há um pequeno resumo do livro com a seguinte frase destacada: 

“Romântica, libertadora e totalmente viciante, uma história que vai dominar você”. Também 
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há imagens de outros livros da série, Cinquenta Tons mais Escuros e Cinquenta Tons de 

Liberdade, e, ao fim da quarta capa, a frase “Conteúdo Adulto”.  

 

Romântica, libertadora e totalmente viciante, uma história que vai dominar 

você. 

Quando a estudante de literatura Anastasia Steele entrevista o jovem 

bilionário Christian Grey, descobre nele um homem atraente, brilhante e 

profundamente dominador. Ingênua e inocente, Ana se surpreende ao 

perceber que o deseja e que, a despeito da enigmática reserva de Grey, está 

desesperadamente atraída por ele. Incapaz de resistir à beleza discreta, à 

timidez e ao espírito independente de Ana, Christian admite que também a 

deseja  mas em seus próprios termos. 

Chocada e ao mesmo tempo seduzida pelas estranhas preferências de Grey, 

Ana hesita. Por trás da fachada de sucesso — os negócios multinacionais, a 

vasta fortuna, a amada família — ele é um homem atormentado por 

demônios do passado e consumido pela necessidade de controle. Ao 

embarcar num apaixonado e sensual caso de amor, Ana não só descobre 

mais sobre seus próprios desejos, como também sobre os segredos obscuros 

que Grey tenta manter escondidos. CONTEÚDO ADULTO (JAMES, 2012 

Quarta capa). 

 

 

 Após a ficha técnica (página com informações técnicas sobre o livro), estão os 

agradecimentos e, em seguida, o “Capítulo Um”. O livro não traz notas do editor ou sumário. 

Ao fim das 455 páginas de história, o leitor depara-se com a seguinte mensagem: “Não perca 

a irresistível sequência de Cinquenta Tons de Cinza: Cinquenta Tons mais escuros” e, em 

seguida, tem acesso ao primeiro capítulo do segundo livro da série. 

 Cinquenta Tons de Cinza tem como personagens principais, segundo descrição da 

orelha do livro, Anastasia Steele, a Ana, que “é jovem e inocente. Estudante de literatura, ela 

trabalha numa loja de material de construção e, aos vinte e um anos, nunca teve um 

namorado”, e Christian Grey, ou apenas Grey, que “é o que se pode chamar de prodígio. Com 

apenas vinte e oito anos, comanda um negócio multinacional e é dono de uma imensa fortuna. 

Além de lindo, atraente e extremamente controlador”. 

 Conforme o texto do site oficial da Editora Intrínseca
27

 para o livro e segundo a 

própria quarta capa, os próprios termos usados por Grey referem-se ao fato de ele ser um 

dominador e propor, a partir da assinatura de um contrato, que Ana seja sua submissa, 

considerando essa como a única relação possível entre eles:  

 

                                                 
27

 Disponível em: <http://cinquentatonsdecinza.com.br/cinquenta-tons-de-cinza.html>. Acesso em 26 de agosto 

de 2014. 
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 Você falou em papelada. 

 Sim. 

 Que tipo de papelada? 

 Bem, além da declaração de confidencialidade, um contrato dizendo o que 

faremos e o que não faremos. Preciso conhecer seus limites, e você precisa 

conhecer os meus. Isso é consensual, Anastasia.  

 E se eu não quiser fazer isso? 

 Tudo bem  diz ele cauteloso. 

 Mas aí não teremos nenhum tipo de relação?  pergunto. 

 Não. 

 Por quê? 

 Esse é o único tipo de relação no qual estou interessado. 

(JAMES, 2012, p. 95) 

 

  No contrato, estão especificadas todas as atividades que Ana poderá ou não realizar, 

como o tipo de alimentação que poderá consumir, as atividades físicas que deverá fazer, o 

período de sono, as roupas que poderá vestir, a higiene pessoal. Também encontram-se no 

contrato especificações relacionadas ao sexo, tais como: se a submissa concordará com 

masturbação e com introdução de mão na vagina; se aceitará o uso de plugs anais e de 

brinquedos vaginais; e se consentirá com as formas de punição (surras, mordidas, grampos 

genitais etc) pelo descumprimento das regras propostas no contrato. 

 Os demônios do passado que atormentam Grey (a que se refere a quarta capa) tiveram 

início quando ele, ainda adolescente, foi seduzido por uma das amigas de sua mãe, uma 

mulher bem mais velha que o manteve submisso até os tempos da faculdade. 

 

— Por que você nunca tinha feito sexo baunilha? Sempre fez... um, do jeito 

que faz? — pergunto intrigada. 

Ele assente lentamente. 

— Mais ou menos. — Sua voz é cautelosa. Ele fica sério, parecendo 

envolvido em algum tipo de luta interior. Depois ergue os olhos, decidido. 

— Uma das amigas da minha mãe me seduziu quando eu tinha quinze anos. 

— Ah. — Puta merda, ele era muito novo! 

— Ela tinha gostos muito especiais. Fui submisso a ela durante seis anos. — 

Ele encolhe os ombros. 

(JAMES, 2012, p.139) 

 

 Com o decorrer dos encontros, Ana percebe que deseja mais do que o relacionamento 

proposto no contrato: Ana deseja um namorado. Apesar de afirmar que o relacionamento será 

restrito nos termos do contrato, Grey demonstra que os desejos de Ana podem, mesmo que 

aos poucos, se tornar reais. 
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 Após discutirem detalhadamente os itens do contrato, muito questionados por Ana, e 

de acordarem sobre os “limites brandos” do Apêndice 3 do contrato, Ana decide aceitar, ainda 

que verbalmente, a proposta de Grey. 

 

— Tudo bem — murmuro. 

— O quê? 

Tenho a sua atenção plena, inteirinha. Engulo em seco. 

— Tudo bem, vou experimentar. 

— Está acordando? — Sua surpresa é evidente. 

— Em relação aos limites brandos, sim. Vou experimentar. — Minha voz é 

muito baixa. Christian fecha os olhos e me puxa para seus braços. 

(...) Puta merda, acabei de concordar em ser a submissa dele. 

(JAMES, 2012, p.221) 

 

 Ana, disposta a tentar satisfazer Grey como submissa e pelas preferências dele pelo 

BDSM, tem suas primeiras experiências. Christian também se encontra em uma situação 

inédita: está disposto a tentar dar o “mais”, o relacionamento que Ana tanto quer. Depois de 

sua primeira surra, Ana já é apresentada por Grey como sua namorada, tanto para seus pais 

quanto para os pais dele. Grey também se mostra mais descontraído e carinhoso, o que faz 

com que Ana acredite que, com o tempo, ele poderá esquecer a história de punição de que 

tanto faz questão. 

 Mas, ao fim da história, depois de uma surra de açoite, Ana se dá conta de que não 

está preparada para aguentar esse tipo de situação e ser uma submissa e, por isso, mesmo 

apaixonada, decide que o melhor a fazer é terminar o relacionamento que estava tendo com 

Grey. 

— Acho que não posso ser tudo o que você quer que eu seja. 

(...) — Tem razão. Eu devo deixar você ir embora. Não sirvo para você. 

(JAMES, 2012, p. 451) 

 

O livro encontra-se resenhado no site Skoob, no qual, qualquer pessoa com acesso à 

internet pode entrar no site e fazer uso recursos disponíveis, principalmente, os que propõem a 

interação entre os leitores. 

Pode-se se considerar a segunda geração da World Wide Web — ou, simplesmente, 

Web 2.0 — como o marco para o início dos serviços colaborativos, cujo objetivo era tornar o 

ambiente on-line mais dinâmico à medida que os próprios usuários organizavam os 

conteúdos. Dessa forma, Lemos (2008, p. 656) conclui que “a web 2.0 tem essencialmente a 

ver com a criação de ambientes propícios à criação e à manutenção de redes sociais”.   
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As facilidades proporcionadas pelas tecnologias da informação, como é o caso da 

criação e do desenvolvimento de softwares, e que assumem o papel de mediadoras, estimulam 

a participação dos usuários. Como consequência dessa evolução digital, tem-se, a curto e a 

médio prazo, mudanças sociais e, a longo prazo, mudanças culturais, uma vez que “o mundo 

digital propicia novas formas de ver o mundo e, consequentemente, de representá-lo por meio 

da linguagem” (LEMOS, 2008, p. 655): 

Sabe-se que a mediação do mundo digital nos processos comunicativos 

desencadeia um conjunto de mudanças. Não se trata da somatória dessas 

linguagens, antigas e super-exploradas, mas uma nova narrativa — que se 

utiliza de todas as outras, acrescida da participação interativa do leitor. 

Assim, a linguagem tende a se ajustar aos limites e às possibilidades de 

expressão do novo meio. “O computador traz consigo o hibridismo sígnico e 

midiático que é próprio do ciberespaço” (SANTAELLA, 2007, p. 84 apud 

LEMOS, 2008, p. 655). 

Como um exemplo para essas mudanças que vêm acontecendo na sociabilidade, 

podem-se citar as redes sociais virtuais. Com objetivos distintos, essas redes sociais reúnem e 

conectam milhares de usuários com propósitos semelhantes. Os usuários se encontram, hoje, 

no LinkedIn para expor seus currículos; no Youtube para ver vídeos; no Instagram para ver 

fotos; no MySpace para ouvir música; no Facebook para se descontraírem — para citar as 

maiores, pois há outras, semelhantes ou com fins mais específicos. Dentre essas tantas outras, 

menos midiatizadas, está o Skoob, na qual delimitamos nosso corpus. 

Em uma breve descrição: o Skoob — “books”, ao contrário — é uma rede social 

literária lançada, em 2009, pelo analista de sistemas Lindenberg Moreira. Segundo 

Lindenberg, em entrevista publicada em 2012 na Revista Biblioo
28

, a ideia de criar o Skoob 

surgiu por acaso, ao perceber, depois de uma discussão com amigos sobre livros, que 

aparentemente não havia um lugar on-line no qual fosse possível ver opiniões de outras 

pessoas sobre determinados títulos.  

 Segundo a própria descrição do site
29

, o Skoob é cada um daqueles que o acessam — 

neste caso, leitores comentadores — e sem a colaboração dessas pessoas, o site não existiria. 

Ainda na sua autodescrição, o site registra que pretende ser o “lugar onde pessoas boas foram 

e onde elas se encontram” –— em resposta à música que Lindenberg ouvia ao criar o site: "O 

skoob foi construído ao som de ‘Good People’, Jack Johnson, e pretende ser a resposta à 

pergunta feita na música: ‘Where'd all the good people go?’, ‘Para onde todas as pessoas boas 

foram?’". 

                                                 
28

 Disponível em: <http://biblioo.info/quemsomos/>. Acesso em 30 de julho de 2014. 
29

 Disponível em: < https://www.skoob.com.br/inicio/quem_somos>. Acesso em setembro de 2014. 
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 No Skoob, os usuários podem compartilhar leituras em andamento, terminadas, 

abandonadas e futuras, a partir da efetivação de um cadastro. Ao se cadastrar, o usuário torna-

se um “skoober”, nome sugerido no item “como usar” do site.  O espaço no qual são 

divulgadas informações como as leituras, indicações de livros e livros desejados é designado 

“estante”.  

 
Figura 7 – Página inicial do Skoob 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

 A página inicial do Skoob é composta pelo item "Explorar", seguido pelos subitens 

“Livros” (página para realizar buscas), “Editoras” (página para divulgação de editoras), 

“Grupos”, “Skoobinho” (página patrocinada pelo banco Itaú, que incentiva a troca de livros 

infantis e gibis) e “Cortesias” (página com links para participar de sorteios de livros). 

Também há o mecanismo de busca, com o qual é possível realizar buscas utilizando, ou não, 

os filtros “livro”, “autor”, “usuário”, “editora” e “tags”. Se o usuário do site estiver 

cadastrado, também visualizará ícones para acessar mensagens de outros usuários, pedidos de 

amizade e notificações. 

 

 
 

 

 

Figura 8 – Página de um livro cadastrado no Skoob 
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Fonte: www.skoob.com.br 

 

 Ao realizar a busca por um livro, aparecerá, à esquerda, a imagem da capa do livro, 

uma nota, a quantidade de avaliações que recebeu dos usuários cadastrados, o número de 

pessoas que o leram, que estão lendo-o, que vão lê-lo, que estão relendo-o, os abandonos e as 

resenhas do livro. Abaixo desses números, está o nome do livro seguido por uma sinopse.  
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Figura 9 – Página de um livro cadastrado no Skoob  continuação 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

 Abaixo, há os itens “Resenhas”, “Leitores”, “Edições”, “Similares”, “Grupos”, 

“Debates”, “Vídeos” e “Editar”. Na aba da página inicial, é possível acompanhar estatísticas, 

como quantidade de pessoas que avaliaram o livro (com cinco, quatro, três, duas ou uma 

estrelas), porcentagem de homens e mulheres que o avaliaram, quantos e quais são os perfis 

das pessoas que estão dispostas a trocarem livro, e quantos e quais são os perfis de pessoas 

que o desejam. Ainda nesta página, é informada a quantidade de resenhas que foram feitas a 

respeito do livro no site, seguida por uma prévia de uma delas.  

 Na lateral direita do site, está o item “Sinopse” seguido pelos itens “Edições” (que 

informa a quantidade de edições que o livro possui), “Vídeos” (vídeos que abordam o 

conteúdo do livro ou o tema), “Grupos” (grupos temáticos relacionado ao livro), “Resenhas” 

(que informa a quantidade de resenhas), “Leitores” (que informa a quantidade de leitores do 

livro), “Similares” (sugestão de livros que abordam a mesma temática) e “Editar”.  
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Figura 10 – Resenhas do site Skoob 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

Ao clicar na aba “Resenhas”, o usuário é direcionado a outra página, agora com as 

resenhas completas e classificadas de acordo com a data em que foram publicadas. É possível, 

além de visualizar as resenhas “Recentes”, visualizá-las por “Mais gostaram”, “Mais 

comentadas”, "Amigos" (resenhas realizadas por amigos do usuário cadastrado) e "Seguidos" 

(resenhas escritas por usuários cujas atividades o usuário cadastrado acompanha). Do lado 

esquerdo das resenhas, aparece a foto do perfil do usuário e, acima, a nota que o usuário 

atribuiu para o livro, seguido do link “Minha Estante”. No começo da resenha, em negrito, é 

identificado o nome do usuário e, abaixo, o título da resenha (porém nem todas as resenhas 

são intituladas).  

No final da resenha, encontram-se os links “Gostei”, “Comentários” e “Comente”. 

Clicar em “Gostei” significa que o usuário da rede social concorda, inteira ou parcialmente, 

com o conteúdo e as opiniões expostas na resenha acima. Caso queira expressar uma opinião 

contrária, apresentar outros pontos de vista ou reafirmar sua concordância em relação ao 

texto, é necessário clicar em “Comente”. Mas, se o usuário deseja apenas ler os comentários 

existentes, o link “Comentários” possibilita essa função. 

A aba “Leitores”, além de permitir classificar os leitores dos livros em leitores que 

“Leram”, estão “Lendo”, “Vão Ler”, estão “Relendo”, “Abandonaram”, “Trocam” e 

“Desejam”, ainda torna públicas as fotos dos perfis dos usuários. A aba seguinte, “Edições”, 
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traz informações sobre as edições dos livros cadastradas no site, como o número da edição, 

nome da editora, ISBN
30

, ano e número de páginas do livro. 

Como exemplo, há o livro Quincas Borba
31

, de Machado de Assis: um da Editora 

Ática, ISBN número 8508131879, lançado em 2011, com 272 páginas e que está em sua 18ª 

edição; e outro da Editora Scipione, ISBN número 8526260235, lançado em 2005, com 188 

páginas e que está em sua 2ª edição.   

Em “Similares”, encontram-se os livros que foram indicados pelos usuários — seja 

pelo tema, pelo autor, pela história, por tags, entre outros recursos — por serem parecidos 

com o livro pesquisado. Como exemplo, em “Similares” ao livro Quincas Borba, estão os 

livros Marta, de Breno Melo de Matos, e A Carteira, também de Machado de Assis. 

Na aba “Grupos”, encontram-se comunidades formadas no site reunidas pelo interesse 

por um autor, por uma obra ou por um tema, como se pode notar ao se observarem os grupos 

relacionados ao livro Iracema, de José de Alencar
32

: “Skoobers na Grande Fortaleza”; “Eu 

amo Ler”; “Fãs de romances”; “Vestibulandos”, entre outros. 

 Em “Vídeos”, o usuário pode adicionar um vídeo relacionado ao livro ou ao tema. 

Normalmente são adicionadas gravações amadoras nas quais as resenhas são produzidas como 

se fossem uma conversa com o usuário. Nesses vídeos, normalmente são utilizados recursos 

visuais que proporcionam comicidade: um exemplo é o vídeo "Resenha  Cabine Literária"
33

. 

A gravação se inicia com uma fala do resenhista, explicando que ele fará a resenha pois um 

amigo havia lhe dito que assim ela ficaria mais divertida. O resenhista para por um momento 

e, logo em seguida, grita "não!". A sequência é composta por pequenos vídeos de cabras e 

bodes berrando, como se também estivessem discordando, conforme ilustram as imagens a 

seguir: 

 

 

                                                 
30

 "Criado em 1967 e oficializado como norma internacional em 1972, o ISBN - International Standard Book 

Number - é um sistema que identifica numericamente os livros segundo o título, o autor, o país e a editora, 

individualizando-os inclusive por edição". AGÊNCIA NACIONAL DO ISBN. Disponível em: 

<http://www.isbn.bn.br/website/> Acesso em 24 de agosto de 2014. 

 
31

 Disponível em: <http://www.skoob.com.br/livro/1136-quincas-borba>. Acesso em 29 de julho de 2014. 

 
32

 Disponível em: <http://www.skoob.com.br/livro/grupos/354> Acesso em 29 de julho de 2014. 

 
33

  Disponível em: <http://www.skoob.com.br/livro/242567ED273945>. Acesso em 13 de setembro de 2014. 
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Figura 11 – Resenha “Cabine Literária” 
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Fonte: www.skoob.com.br 

 

 O último item é o “Editar”, por meio do qual é possível corrigir informações 

equivocadas ou completar algum dado. As informações a serem editadas estão agrupadas em 

dois grupos: “título do livro”, “subtítulo”, “autor” ou “idioma”, no primeiro; “capa”, “ISBN”, 

“sinopse”, “editora”, “número de páginas” e “ano de publicação”, no segundo. 

 O corpus para este trabalho foi coletado no site Skoob, no espaço destinado às 

Resenhas, no cadastro do livro Cinquenta Tons de Cinza. Ele é composto por 100 resenhas, 

avaliadas com notas de 1 a 5 e, também, sem avaliações, compreendidas no período de 

outubro de 2012 a janeiro de 2014. 

 A determinação da data inicial para coleta do corpus deve-se ao fato de esta também 

ser a data de lançamento do livro no Brasil. Já a data final foi determinada como sendo o 

maior período possível, após o lançamento do livro, mas sem que prejudicasse à escrita do 
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trabalho. Com a delimitação desse período, para além da necessidade de um recorte 

imprescindível à pesquisa, a presente análise procurou responder se os conteúdos das resenhas 

apresentam ou não discursos similares, desde a data de lançamento até os meses mais 

recentes, e se os condicionamentos iniciais permaneceram ou foram modificados no decorrer 

do tempo. 

 O critério para as escolhas das resenhas tem como propósito a tentativa de um o 

número uniforme de avaliações em relação aos gêneros (masculino e feminino), uma vez que 

uma das hipóteses deste trabalho refere-se ao público para o qual foi destinada ou 

condicionada a leitura  de sequências eróticas/pornográficas presente no livro.   

 O corpus, em números, é composto por oito resenhas sem avaliações, seis destas 

realizadas por mulheres e duas homens; dezoito resenhas com avaliação de uma estrela, doze 

por mulheres e seis homens; vinte resenhas com avaliação de duas estrelas, dezesseis feitas 

por mulheres e quatro por homens; dezoito resenhas com avaliação de três estrelas, de doze 

mulheres e de quatro homens; doze resenhas com avaliação de quatro estrelas, dez realizadas 

por mulheres e duas por homens; e 24 resenhas com avaliação cinco estrelas, feitas por 

dezessete mulheres e por sete homens. 

 Totalizando 63 avaliações feitas por mulheres e 27 avaliações feitas por homens, essa 

desproporção pode ser verificada com o auxílio de uma ferramenta de estatística do Skoob, 

citada anteriormente. Ela especifica que a quantidade total de avaliações é de 27.201, das 

quais 8% foram feitas por homens e 92% por mulheres. 

 Uma possível explicação para esses números pode estar relacionada ao fato de o livro 

ter como origem uma fanfic da Saga Crepúsculo, que aborda fantasia e romance, ou até 

mesmo pelo próprio tema do livro, romance e drama, os quais, por sua vez, são bem aceitos 

pelo público feminino. 

 No processo de seleção das resenhas, notou-se que os textos apresentavam, dentre os 

discursos presentes, discursos semelhantes aos de outras resenhas, ou seja, os discursos de 

uma resenha A ora se assemelhavam  aos de uma resenha B ora se assemelhavam aos de uma 

resenha C. 

  A partir desta constatação, foram definidas algumas categorias para análise, são elas: 

"Erótico ou pornográfico?", que visa identificar em qual desses grupos melhor se enquadra o 

livro; "Uma categoria frustrante", que identifica os diferentes razões que causaram a decepção 

dos leitores; "Os deslocamentos possíveis: 'des-topia'; na qual há a tentativa de delimitar os 

espaços sociais nos quais circulam determinados discursos; e a categoria "As características 
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atribuídas às personagens", que, mesmo sem se tratar diretamente do tema pornografia, 

apresenta-se como uma contextualização essencial para a compreensão dos lugares 

socialmente estabelecidos nas demais categorias. 

  No capítulo seguinte, tem-se as análises dos tópicos baixo: 

 Tópico 1  Erótico ou pornográfico?; 

 Tópico 2  Uma categoria frustrante;  

 Tópico 3  Os deslocamentos possíveis: “des-topia”;  

 Tópico 4  As características atribuídas às personagens 
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4 ANÁLISE 

 Classificado não só pelas resenhas que compõem o corpus, mas também por notícias e 

reportagens em mídias de grande abrangência, como “trilogia erótica”
34

 pornô soft, pornô 

para mamães
35

, romance água com açúcar
36

 ou simplesmente erótico
37

 ou pornográfico, o 

livro Cinquenta Tons de Cinza trouxe, inicialmente, para muitos, além da história, também 

um debate: quais são os limites entre o erótico e o pornográfico hoje? A quem esse tipo de 

literatura se destina? 

 Para essas perguntas, é possível encontrar nas resenhas do Skoob uma série de 

respostas, nas quais diferentes posicionamentos se revelam por meio das discursivizações dos 

leitores do livro e também daqueles que, mesmo sem lê-lo, fazem seus comentários baseados 

apenas no que já leram, viram ou ouviram sobre o livro. Sobre isso se deterá o presente 

capítulo, que encaminhará uma discussão em torno dos quatro tópicos de resenhas que 

compõem o corpus do presente trabalho, delineados conforme apresentado anteriormente no 

capítulo 3. 

 Uma das hipóteses dos leitores para explicar o sucesso do livro refere-se ao erotismo 

ou à pornografia que dá sustentação à história. Mas, diferentemente de outros livros para 

"maiores de 18 anos", a divulgação é feita claramente em folhetos de compra, livrarias e sites. 

Além disso, lê-lo em público não parece ser um problema: aparentemente, apesar do conteúdo 

adulto, não há restrição à sua circulação. 

 Muitos dos leitores que resenharam o livro no Skoob o classificam como "erótico", 

mesmo estando cientes de que no livro há cenas de sexo explícito. Ao mesmo tempo, também 

aparece nas resenhas a classificação "pornográfico". Sobre isso se deterá a primeira seção 

deste capítulo.  

                                                 
34

 Disponível em: <http ://www1.folha.uol.com.br/livrariadafolha/1125255-cinquenta-tons-de-cinza-chega-as-

livrarias-leia-1-capitulo.shtml>. Acesso em 22 de setembro de 2014. 

 
35

 Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrada/56993-papai-e-mamae.shtml>. Acesso em 22 de 

setembro de 2014.Disponível em: <http://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2012/09/15/sequencia-de-

cinquenta-tons-de-cinza-tem-cenas-de-sexo-repetitivas-e-cai-na-mesmice.htm>. Acesso em 22 de setembro de 

2014. 

 
36

 Disponível em: <http://veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/dica-de-leitura/sexo-sexo-sexo-do-comeco-ao-fim-

no-livro-mais-falado-do-momento-e-que-e-o-mais-vendido-no-mundo/>. Acesso em 22 de setembro de 2014. 

 
37

 Disponível em: <http://exame.abril.com.br/estilo-de-vida/noticias/cinquenta-tons-de-cinza-e-o-mais-vendido-

romance-britanico/>. Acesso em 22 de setembro de 2014. 
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4.1 TÓPICO 1  Erótico ou pornográfico? 

 

Figura 12 – Resenha: erótico ou pornográfico? - 1 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

Figura 13 – Resenha: erótico ou pornográfico? - 2 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

Figura 14 – Resenha: erótico ou pornográfico? - 3 

 

Fonte: www.skoob.com.br 
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Figura 15 – Resenha: erótico ou pornográfico? - 4 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

 "Um romance erótico que não é um romance, é só pornografia", "um livro erótico", 

"esse livro é totalmente erótico e o autor é bastante detalhado" e "é um tanto pornográfico" 

são alguns exemplos encontrados neste primeiro tópico. Para esclarecer qual é o termo mais 

apropriado para classificar Cinquenta Tons de Cinza, basear-nos-emos na reflexão teórica 

proposta por Dominique Maingueneau (2010a), em cujo prefácio se lê que a produção 

literária francesa, objeto de seu estudo, “(...) influenciou enormemente a literatura 

pornográfica dos outros países da Europa ocidental” (MAINGUENEAU, 2010a, p. 11). 

 Segundo se depreende na discussão proposta neste trabalho, as características do 

pornográfico e do erótico encontram-se inseridas num constante confronto, no qual são 

colocadas em destaque as características menos valorizadas entre eles: a grosseria, o 

selvagerismo, a questão comercial, para a pornografia; e a questão do erótico como categoria 

que mascara as tendências sexuais, ser uma pornografia envergonhada. Aparentemente, há 

uma “vitória” do erótico, uma vez que este é tomado como civilizado, refinado, artístico, em 

oposição ao pornográfico que, por sua vez, é selvagem, grosseiro, baixo. Segundo Ferreira 

(2011, p. 48): "Essa dicotomia suporta ainda a noção de um conflito entre uma sexualidade 

normal e outra, desviante. (MORAES; LAPEIZ, 1985; VILLAÇA, 2006)". 

 Isso significa que o erotismo está associado à “representação” da sexualidade que, por 

sua vez, está ligada ao belo e ao velado e que, por isso, também é aceita socialmente.   

Dessa constatação, passe-se facilmente à ruptura, visto que o erotismo é um modo 

de representação da sexualidade compatível, dentro de certos limites, com os valores 

reivindicados pela sociedade e dado que ele constitui uma espécie de solução de 

compromisso entre repressão das pulsões impostas pelo vínculo social e sua livre 

expressão. (MAINGUENEAU, 2010a, p. 32) 

 

 Já a pornografia, diferentemente do erotismo, nada esconde, pelo contrário: mostra 

toda a ação para aquele que se propõe a vê-la. Não há contemplação, não há espetáculo ou 
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estética. Mesmo que em alguns casos tais elementos possam estar presentes em passagens 

iniciais e rápidas, esse não é o foco. Na pornografia, há o objetivo do gozo a ser alcançado. 

 As diferenças entre o erótico e o pornográfico se encontram na literatura 

privilegiando-se, no primeiro, o visualmente belo, o deslizar dos movimentos e as 

ambiguidades/transições; e, no outro, a presença marcante da oralidade e a economia na 

pontuação.    

 

Enquanto as passagens eróticas fazem os véus proliferarem, no sentido 

próprio e figurado (metonímias, metáforas...) e multiplicam as mediações 

(evocação de civilizações exóticas, recurso a uma imagética estetizante), o 

pornográfico inclina-se aqui para a eficácia máxima: aceleração progressiva 

do ritmo, transparência da representação. (p.36) 
 

 

  Com base nisso, apresentamos a seguir alguns recortes do livro para análise.   

 

 

 Recorte 1: 

Estou arfando e ouço vagamente um ruído de papel laminado sendo rasgado. 

Bem devagar, ele me penetra e começa a se movimentar. Ai... nossa. A 

sensação é dolorida e doce, atrevida e delicada ao mesmo tempo. 

Está bom? – murmura ele. 

 Sim. Ótimo – respondo. 

E ele começa a se mexer depressa, duro e grande, metendo sem parar, 

implacável, empurrando até eu estar de novo perto do limite. Gemo. 

 Goza para mim, baby. 

Sua voz é rouca, dura, áspera em meu ouvido, e explodo embaixo dele 

enquanto me penetra com estocadas rápidas. 

 Trepada de agradecimento – diz ele, dando-me mais uma estocada firme e 

gemendo ao chegar ao clímax, entrando fundo em mim. (JAMES, 2012, 

p.129) 

 

Recorte 2: 

 Chega – sussurra ele asperamente. – Muito bem, Anastasia. Agora vou 

foder você. 

Ele afaga com delicadeza minha bunda, que arde ao ser acariciada em 

movimentos circulares e descendentes. De repente, ele enfia dois dedos 

dentro de mim, pegando-me completamente desprevenida. Arquejo, este 

novo ataque quebrando o torpor que envolvia meu cérebro. 

 Está sentindo? Está vendo quanto seu corpo gosta disso, Anastasia? Você 

está toda molhada só para mim. 

Há um tom de assombro em sua voz. Ele mexe os dedos rapidamente num 

movimento de vaivém. 

Gemo. Não, claro que não. E aí os dedos saem... e fico querendo que 

voltem. 

 Da próxima vez farei você contar. Onde está aquela camisinha? 
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Ele pega a camisinha e me levanta delicadamente, colocando-me de bruços 

na cama. Escuto o zíper dele e o invólucro sendo aberto. Ele tira minha calça 

completamente e me põe ajoelhada, acariciando de leve minha bunda, agora 

muito dolorida. 

 Vou comer você agora. Pode gozar – murmura ele. 

O que? Como se eu tivesse escolha. 

E ele está dentro de mim, rapidamente me preenchendo. Solto um gemido 

forte. Ele mexe, me penetrando com força, um ritmo rápido e ardente na 

minha bunda dolorida. A sensação é bastante intensa, dura, degradante e 

alucinante. Meus sentidos estão devastados, desligados, concentrados apenas 

no que ele está fazendo comigo. Agora ele me faz sentir aquela tensão 

familiar apertando lá dentro, cada vez mais rápido. NÃO... e meu corpo 

traiçoeiro explode num orgasmo intenso e violento. (p.246) 
 

 

  

Recorte 3: 

Ele me bate mais duas vezes, e aí pega o pequeno fio preso às bolas e dá um 

puxão repentino, tirando-as de dentro de mim. Quase chego ao orgasmo – a 

sensação é do outro mundo. Com agilidade, ele delicadamente me vira. 

Escuto mais do que enxergo o invólucro de papel sendo rasgado, e então ele 

se deita por cima de mim. Segura minhas mãos, lavanta-as acima da minha 

cabeça e me penetra devagarinho, ocupando o lugar onde estiveram as bolas 

de prata. Dou um gemido alto. 

 Ah, baby – murmura ele num vaivém com aquele ritmo sensual, me 

saboreando, me sentindo. 

Ele nunca foi tão delicado, e não demoro nada a chegar ao limite e cair 

vertiginosamente num orgasmo delicioso e violento. Quando me contraio em 

volta dele, provoco seu gozo, e ele entra deslizando em mim, depois para, 

chamando meu nome com desespero e espanto. 

 Ana! (p.326) 

 

 Com base nos recortes acima, emblemáticos de descrições recorrentes na história, é 

possível classificar tais trechos de Cinquenta Tons de Cinza, sob a perspectiva proposta por 

Maingueneau (2010a), como pornográficos, e não eróticos: nos recortes, os próprios 

personagens fazem uso de expressões objetivas, que descrevem suas próximas ações, como 

em “Muito bem, Anastasia. Agora vou foder você”, “Goza para mim, baby” ou “Vou comer 

você agora. Pode gozar”. Apesar de, em muitos momentos, a pornografia incorporar-se ao 

erótico, nos fragmentos anteriores não há, a princípio, a preocupação de se transformar as 

cenas em contemplações, nem de que os “véus do erotismo” atenuem quaisquer sequências 

dos atos.  

 Convém ressaltar que a integração entre as categorias erótico e pornográfico “permitiu 

aos livros serem mais livremente difundidos.” (MAINGUENEAU, 2010a, p. 36). Na internet, 

essa integração, segundo Leite Junior (2011) — em seu trabalho A pornografia 



47 

 

 

 

contemporânea e a estética do grotesco —, não só se confirma, mas também se torna um 

importante efeito de desconstruções ideológicas, proporcionado pelo meio: 

Como qualquer nova mídia, a internet agrupa reflexões e manifestações de 

arte, ciência, religião e, claro, sexo. Talvez o mais importante desta nova 

mídia sobre esse assunto não seja o medo preconceituoso da proliferação da 

“pornografia” ou a elitista esperança da criação de uma pura “arte erótica”, 

mas justamente o borramento dessas fronteiras ideológicas, em que um 

pressuposto erotismo mais refinado se encontra indissociável de imagens e 

palavras mais explícitas e “grosseiras”. Isso talvez seja o que de realmente 

novo a internet pode trazer na questão da representação sexual/obscena. O 

resto é a continuação de “lutas simbólicas”, na definição do sociólogo Pierre 

Bourdieu (1988), para a legitimação dos valores estéticos associados à 

sexualidade de quem julga e à deslegitimação dos valores de quem é julgado. 

(LEITE JUNIOR, 2011, p. 13) 

 

 Considerada como uma “categoria problemática”, a pornografia, em sua origem, tinha 

como referência a “prostituição”, mas teve seu significado modificado, gradativamente, para 

“qualquer representação de ‘coisas obscenas’” (MAINGUENEAU, 2010a, p.14)
38

. 

Atualmente, a pornografia possibilita tanto a classificação de filmes, imagens, livros, quanto o 

“julgamento de valor que desqualifica quem pode aparecer em interações verbais espontâneas 

ou em textos provenientes de grupos mais ou menos organizados” (p.14). 

 Recentemente, pode-se citar como exemplo, para o caso no qual a “pornografia” 

desqualifica certos grupos, a censura da rede social Facebook às fotos das manifestantes da 

Marcha das Vadias
39

, nas quais algumas mulheres apareciam com os seios à mostra ou com o 

colo pintado. 

 A repercussão de casos como esses motivou o estudante de jornalismo Wilheim Lima 

a refletir, em seu Trabalho de Conclusão de Curso do curso de jornalismo da Universidade de 

São Paulo, sobre como essa rede social ignora determinadas leis, relacionadas aos direitos de 

expressão dos cidadãos, nos países onde pode ser livremente acessada. Por ser um trabalho de 

ordem qualitativa, de acordo com Wilheim, não é possível falar em padrões para a prática da 

censura, mas, sim, sobre certas tendências, como, a censura sobre o “conteúdo não 

                                                 
38

 Sobre as transformações do vocábulo "pornografia" na língua portuguesa: "Pornografia - Contornos sócio-

históricos do vocábulo em língua portuguesa". Disponível em: <http://revistainvisivel.com/wp-

content/uploads/2011/09/Daniel_Ferreira.pdf>. Acesso em 28 de setembro de 2014. 
39

 A Marcha das Vadias originou-se em 2011, no Canadá, após, em uma  palestra na Universidade de Toronto, 

um policial orientar que as mulheres não se vestissem como “vadias” para, que, assim, não fossem vítimas de 

estupro. Como forma de protesto a esse pensamento patriarcado, criou-se a Marcha em prol da “autonomia da 

mulher sobre o seu próprio corpo e também pela desculpabilização das vítimas. Isso significa lutar para que a 

sociedade compreenda que a vítima de violência sexual não pode ser responsabilizada pelo crime cometido 

contra ela. Significa lutar pela punição dos estupradores e agressores, únicos responsáveis pela violência", 

segundo a apresentação do grupo disponível em seu site. Apresentação da Marcha das Vadias - São Paulo. 

Disponível em: <https://marchadasvadiassp.milharal.org/apresentacao/>. Acesso em 28 de setembro de 2014 
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conservador
40

, como ele próprio denomina, em entrevista concedida à Revista Fórum, 

como”
41

: 

 

Fórum – Você percebeu um padrão nas censuras do Facebook? 

Wilheim  Infelizmente, falar sobre padrão de censura a partir de minha 

pesquisa é complicado. Por ser um trabalho de ordem qualitativa (no qual o 

conteúdo é o centro do estudo) e não quantitativa (em que o número de 

ocorrências do fenômeno é o ponto mais importante), posso apenas apontar 

tendências encontradas nos poucos casos analisados. De qualquer forma, 

entre os casos que encontrei, registrei e cataloguei, há uma predominância de 

remoção de conteúdo que apresenta conteúdo não conservador. (REVISTA 

FÓRUM, 3/7/2014, por Isadora Otoni) 

 

 Em seu texto Redes: Facebook reintroduz a censura no Brasil
42

, a jornalista e 

pesquisadora de mídias digitais, Lorenzotti (2013)
43

, faz uma crítica ao poder que a rede 

social Facebook toma para si ao desconsiderar artigos da Constituição Brasileira de 1988
44

, 

que garante a liberdade de expressão dos cidadãos, seja ela uma atividade intelectual, artística, 

científica e de comunicação. A autora também apresenta em seu texto casos de artistas e 

ativistas que tiveram suas publicações retiradas ou contas bloqueadas e o movimento que 

alguns usuários criaram como forma de protesto: “Dia da Livre Expressão do Nu no 

Facebook”
45

. 

 Nos casos acima, Lima e Lorenzotti questionam os critérios que classificam esse ou 

aquele caso como pornografia ou não, e afirmam que motivações políticas e ideológicas 

justificam tais práticas. Tão problemática é a categoria que, em seu texto Sadomasoquismos e 

pornografia (2011), Freitas provoca o leitor ao questionar o que é pornografia para aqueles 

que, diferentemente da ideologia dominante, não centralizam seus desejos somente na 

exposição do corpo ou da atividade sexual: 

                                                 
40

 Toma-se, a partir do contexto, por "conteúdo não conservador" àquele conteúdo que difere do  que 

estabeleceu-se,  numa determinada comunidade discursiva, como sendo socialmente aceito.  
41

 Disponível em: <http://www.revistaforum.com.br/blog/2014/07/estudante-da-usp-contesta-censura-feita-pelo-

facebook/>. Acesso em 23 de setembro de 2014. 

 
42

 Disponível em: <http://www.revistaforum.com.br/blog/2013/08/redes-facebook-reintroduz-a-censura-no-

brasil/>. Acesso em 23 de setembro de 2014. 
43

 Disponível em: <http://www.revistaforum.com.br/blog/2013/08/redes-facebook-reintroduz-a-censura-no-

brasil/>. Acesso em 28 de novembro de 2014. 
44

 Artigo 5, inciso IX:  “é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, 

independentemente de censura ou licença”. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível 

em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm>. Acesso em 28 de setembro 

de 2014. 
45

 O evento não encontra-se mais disponível para acesso. 
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Como pensar, por exemplo, em fotos de pés, material esse que poderia ser 

considerado “pornográfico” para um podólatra? Como pensar em um filme 

“pornográfico” de temática S/M, quando no S/M as pessoas se vestem (de 

acessórios, vestimentas, papéis) para o sexo, onde o sexo genital em geral 

não acontece e o orgasmo não é desejado (e/ou permitido)? Como pensarmos 

em um filme de bondage onde o desenrolar da narrativa não culmina com a 

penetração? Onde o prazer está em amarrar/ser amarrad@, imobilizar/ser 

imobilizad@, humilhar/ser humilhad@, onde está a pornografia? Em que 

lugar se encontra a exposição dos órgãos genitais onde o sexo “baunilha” 

não é desejado? Ou onde o fist fucking é o que mais se aproxima do sexo 

que costumamos conhecer? (FREITAS, 2011, p.41) 

 

  Para Maingueneau (2010a, p. 14), “as instituições que devem classificar algumas 

produções como ‘pornográficas’ têm objetivos diversos.”. Aqui, um trabalho de reflexão 

acadêmica, o “pornográfico” é uma categoria de análise que procura apreender essas várias 

atribuições de valor. 

 Após concluir que as cenas que descrevem as relações sexuais de Ana e Grey são 

muitas vezes pornográficas, há, também, a necessidade de esclarecer que Cinquenta Tons de 

Cinza não é uma obra pornográfica, mas sim de uma sequência pornográfica.  

 

4.2 TÓPICO 2  Uma categoria frustrante 

 

 Na próxima resenha, é possível perceber o descontentamento do leitor em relação ao 

enredo de Cinquenta Tons de Cinza, uma vez que ele indica sites de conteúdo pornográfico 

como "mais garantia de orgasmos" e classifica o livro como "merda". Nesse caso, não foi 

apenas esse leitor que se sentiu frustrado com o conteúdo do livro: outras pessoas se 

identificaram com essa opinião, como se pode observar na coleta de registros feitos com a 

ferramenta "gostei" do Skoob.  

 

 
Figura 16 – Resenha – Uma categoria frustrante 

 

Fonte: www.skoob.com.br 
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 Com base nisso, é possível levantar a hipótese de que, em uma obra classificada como 

pornográfica, sua totalidade é pornográfica; já uma sequência pornográfica, por sua vez, 

embora não seja propriamente pornográficas, "contêm sequências pornográficas, ou seja, 

trechos de extensões muito variáveis que derivam da escrita pornográfica e estão, portanto, 

dispostos a provocar um consumo do tipo pornográfico." (MAINGUENEAU, 2010a, p. 17)  

 Em Cinquenta Tons de Cinza, as sequências pornográficas possibilitam os leitores a 

isenção de uma leitura linear — ou seja, a obra  possibilita, também, apenas a leitura das 

sequências pornográficas, de forma repetida ou desordenada. O enredo contempla também a 

abordagem do tema BDSM, o suspense sobre a decisão de Ana em relação ao contrato e, 

consequentemente, a curiosidade sobre como seguirá o relacionamento entre as personagens. 

Portanto, a intenção global
46

 de Cinquenta Tons de Cinza não é apenas proporcionar excitação 

sexual, mas, também, destacar os dramas vividos pelas personagens. 

 

4.3 TÓPICO  3  Os deslocamentos possíveis: “des-topia” 

 

 

                                                 
46

 Entende-se que o conceito de "intenção" é descartado pela AD e, ao assumir a fala de Maingueneau, 

compreende-se que no contexto em que a ele profere não há choque com os pressupostos teóricos adotados para 

o desenvolvimento do trabalho. Segundo Mainguneau (2010a, p.18), "enquanto a paraliteratura romanesca 

geralmente supões uma leitura única e linear, voltada para o desfecho, os textos pornográficos não estão 

necessariamente destinados a uma leitura linear voltada para um termo. Na verdade, vários leitores só leem as 

sequências pornográficas, e desordenadamente. Além do mais, eles frequentemente praticam leituras repetidas da 

mesma sequência, por menos que ela seja apreendida como particularmente excitante”. 
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Figura 17 – Resenha – Os deslocamentos possíveis: “des-topia” - 1 

 
Fonte: www.skoob.com.br 
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Figura 18 – Resenha – Os deslocamentos possíveis: “des-topia” - 2 

 

 Fonte: www.skoob.com.br 

  

Figura 19 – Resenha – Os deslocamentos possíveis: “des-topia” - 3 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

Figura 20 – Resenha – Os deslocamentos possíveis: “des-topia” - 4 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

 

 Observa-se, nas resenhas que nas figuras 16, 17 e 18, que, em um espaço destinado a 

resenhas sobre o livro, encontram-se pedidos de ajuda para a utilização do site, divulgação de 

outras páginas da internet relacionadas à divulgação de resenhas e uma letra de música. Isso 

pode acontecer, a princípio, por duas razões: a primeira diz respeito às possibilidades de 

intervenção do usuário e, consequentemente, à forma como utiliza a internet: um usuário, 

leitor, que interage não apenas com o livro — ao grifar e anotar às margens do textos — mas 

também com os textos produzidos em meio eletrônico — misturando ao texto de origem o seu 

próprio texto e criando outros textos, aumentando, desta forma, seu poder em relação ao texto 

do outro e, muitas vezes, modificando seu status de "leitor" para "autor" no espaço digital, 

como sugere Chartier (1998):  
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O leitor não é mais constrangido a intervir na margem, no sentido literal ou 

no sentido figurado. Ele pode intervir no coração, no centro. Que resta então 

da definição do sagrado, que supunha a autoridade impondo uma atitude 

feita de reverência, de obediência ou de meditação, quando o suporte 

material confunde a distinção entre o autor e o leitor, entre a autoridade e a 

apropriação? (CHATIER, 1998, p.91 apud BIRELLO, 2013, p.292-293) 

 

  

 As resenhas das figuras 16 e 17ilustram a primeira razão, sobre a forma de utilização 

da internet pelo usuário e sua intimidade com as redes sociais e, mais especificamente, o 

funcionamento do Skoob, como se percebe em "me cadastrei agora e não sei mexer no site", 

observação na qual fica claro que o usuário não tem afinidade com os recursos possibilitados 

pelas ferramentas do site; e em "Leia mais: http://www.apaixonadaporromances...", no qual o 

usuário não respeita as ferramentas disponibilizadas no site, uma vez que o campo destinado 

às resenhas deveria ser utilizado para escrever as resenhas e não para divulgar outros sites 

para ler as resenhas — esse tipo de divulgação não se configura como infração, porém 

provoca o deslocamento e a frustração de outros usuário que esperavam encontrar,  no site, as 

resenhas, sem a necessidade de ir a outro site que não proporcionaria o uso das ferramentas do 

Skoob (como "comente" e "gostei") e o registro de ações em seu perfil. 

 E a segunda razão está relacionada mais claramente à atopia: a resenha da figura 15, 

com a letra de uma música está relacionada à atopia na medida em que, ao encontrar uma 

fenda nos limites entre o tópico e o atópico, o leitor "define o enredo" da história 

(recordamos, definida aqui como pornográfica), por meio da letra de uma música romântica, 

ao mesmo tempo em que declara não ter considerado a pornografia a "maior selvageria do 

romance". Desta forma, o leitor fala sobre o livro com conteúdo pornográfico em um espaço 

público (que as redes sociais representam atualmente) e se isenta de julgamentos de valor, 

uma vez que dá destaque apenas ao romance dos personagens, e utiliza a letra de uma música 

socialmente aceita para definir a história. 

 Ao observar que as resenhas deste tópico, apesar de s utilizarem de estratégias 

distintas, se desviam do gênero "resenha" proposto para aquele espaço, os leitores não só 

aceitam, como também reforçam, a marginalidade do discurso atópico, pois ignoram, naquele 

momento, a história e, consequentemente, a pornografia presente nela. 

 No espaço para as resenhas, os comentários dos leitores tornam-se outras coisas e não 

mais resenhas, elas se ressignificam. 
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4.4 TÓPICO 4  As características atribuídas às personagens 

  

Figura 21 – Resenha – As características atribuídas às personagens - 1 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

Figura 22 – Resenha – As características atribuídas às personagens - 2 

 

Fonte: www.skoob.com.br 
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Figura 23 – Resenha – As características atribuídas às personagens - 3 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

Figura 24 – Resenha – As características atribuídas às personagens - 4 

 

Fonte: www.skoob.com.br 
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Figura 25 – Resenha – As características atribuídas às personagens - 5 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

Figura 26 – Resenha – As características atribuídas às personagens - 6 

 

Fonte: www.skoob.com.br 
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 A partir da leitura das resenhas acima, seria possível tomar como foco inicial as 

descrições das características dos personagens principais de Cinquenta Tons de Cinza, 

Anastasia e Christian, a partir do ponto de vista dos leitores, uma vez que esse é um tópico 

compartilhado por todas as resenhas.  

 Para Ana, são elencadas as seguintes características: "mocinha virgem de classe 

média, insegura e teimosa", "inocente", “mulher inexperiente, simples e certas vezes até 

inexpressiva", "garota ingênua e sexy por sua ingenuidade", "estudante com baixo 

autoestima", “estudante de literatura, virgem e que nunca havia se interessado por homens". 

 Grey recebe as seguintes: "homem charmoso, misterioso, maníaco por controle e 

milionário", "mega milionário e bonitão, atormentado e que tem necessidade de controle", 

"misterioso, perturbado, sedutor, possessivo, autoritário, experiente, criativo", "belo rapaz 

bilionário e cheio de traumas", "jovem empresário multimilionário, charmoso e misterioso", 

"jovem empresário multimilionário e muito lindo". 

 É possível observar que as características atribuídas a Ana são, em sua maioria, 

negativas quando comparadas às de Grey, mas este não é um fato que cause surpresa, uma vez 

que é desta forma que a própria personagem, e narradora da história, se qualifica: 

"Romanticamente, porém, eu jamais me expus. Uma vida de insegurança — sou muito pálida, 

muito magra, muito desleixada, descoordenada, minha lista de defeitos é longa" (JAMES, 

2012, p.51), "Sou simplesmente muito ingênua e inexperiente" (p.202), "Sou um fracasso 

absoluto." (p.454) 

 As qualificações atribuídas por Ana a Grey dizem respeito a seu corpo (cabelo, olhos) 

e a seu perfume; ela chega a compará-lo com o sol:  

 

E de repente está na cara. Ele é bonito demais. Somos diametralmente 

opostos e de dois mundos diferentes. Eu me imagino como Ícaro se 

aproximando demais do Sol e caindo na Terra todo queimado em 

consequência disso. (p.52) 
 

 

 Com os recortes das resenhas apresentadas no início desta seção, é possível, adotando 

a perspectiva da Análise do Discurso — que, conforme apresentado no capítulo 3 deste 

trabalho, "visa a compreensão de como um objeto simbólico produz sentidos, como está 

investido de significância para e por sujeitos" (ORLANDI, 2010, p. 26) — observar certos 

efeitos de sentidos produzidos na história de Ana e Grey. O mais evidente diz respeito à 

construção da relação homem-mulher, uma vez que são reproduzidos, no livro, discursos que 
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remetem a ideologias conservadoras, discriminatórias e aparentemente naturalizadas sobre o 

papel da mulher na sociedade.   

 Entende-se a ideologia como parte constituinte dos sujeitos e dos sentidos. “Pela 

ideologia o sujeito cria sentidos e se significa” (TEIXEIRA, 2010). Segundo Orlandi (2010), 

sem a ideologia não é possível existir a realidade uma vez que: 

Enquanto prática significante, a ideologia aparece como efeito da relação 

necessária do sujeito com a língua e com a história para que haja sentido. E 

como não há uma relação termo-a-termo entre 

linguagem/mundo/pensamento essa relação torna-se possível porque a 

ideologia intervém com seu modo de funcionamento imaginário. 

(ORLANDI, 2010, p.48) 

 Por sua vez, o sujeito só se constitui como tal quando, a partir de uma interferência da 

língua e da história, torna-se um "sujeito de" e "sujeito à” 

Ele é sujeito à língua e à história, pois para se constituir, para (se) produzir 

sentidos ele é afetado por elas. Ele é assim determinado, pois se não sofrer 

os efeitos do simbólico, ou seja, se ele não se submeter à língua e a à história 

ele não se constitui, ele não fala, não produz sentidos. (p.49) 

 

 Insegurança, inexpressividade, ingenuidade, inexperiência, inocência e baixa 

autoestima são qualidades que reforçam a imagem da mulher como sendo submissa e 

representativa do "sexo frágil". Todas elas, combinadas às características atribuídas ao Grey 

— experiente, autoritário, sedutor, belo rapaz, jovem empresário, criativo —, contribuem para 

a imagem do homem "dominante".  

   Novamente, é possível notar o quanto as características observadas em Grey —

autoritário, dominador, possessivo, controlador, experiente e criativo — reforçam discursos 

nos quais os homens aparecem como sendo os principais responsáveis pelo desenvolvimento 

social, econômico, político e cultural das sociedades, uma vez que, supostamente, incapaz de 

tomar decisões com clareza e certeza, a mulher fica restrita à administração dos afazeres 

domésticos e da criação dos filhos. As sociedades em que estão inseridos tais papeis sociais 

configuram-se, desta forma, como sociedades patriarcais e excludentes.  

 Considerando esse contexto e os pressupostos ideológicos de que partem as resenhas , 

também é socialmente contraditório, como pode-se observar a seguir, o destaque que os 

leitores apresentam em suas resenhas em relação à sexualidade de Ana, mais especificamente 

ao fato de Ana ser virgem aos 21 anos, aparentando um certo inconformismo, uma “não 

aceitação” da veracidade desse fato na história, principalmente por meio de expressões como 
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"mocinha virgem de classe média, insegura e teimosa", "virgem e que nunca havia se 

interessado por homens”, mas, também, em outras resenhas, como as que seguem na abaixo. 

 

Figura 27 – Resenha – As características atribuídas às personagens - 7 

 

Fonte: www.skoob.com.br 

 

Figura 28– Resenha – As características atribuídas às personagens - 8 

 

Fonte: www.skoob.com.br 
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Figura 29– Resenha – As características atribuídas às personagens - 9 

 

Fonte: www.skoob.com.br 
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Figura 30– Resenha – As características atribuídas às personagens - 10 

 
Fonte: www.skoob.com.br 
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Figura 31– Resenha – As características atribuídas às personagens - 11 

 
Fonte: www.skoob.com.br 
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Figura 32– Resenha – As características atribuídas às personagens - 12 

 
Fonte: www.skoob.com.br 

 

 A partir de alguns trechos retirados das resenhas apresentadas anteriormente — “Ela, 

mocinha virginal”, “E virgem, aos 21 anos”, “E ainda tem gente que se identifica com essa 

garota, que é tão inocente, mais tão inocente, que, segundo ela, nunca pensou em sexo, tenha 

dó, e os hormônios, ficam onde?”, É isso que Christian propõe a virgem Anastásia...”, “Na 

estória temos a jovem de 21 anos e virgem, Anastasia Steele, estudante...”, “Anastasia Steele, 

uma jovem, tímida, virgem e apaixonada.” e “Para a virgem Ana” —, torna-se possível 

perceber a situação conflituosa na qual a mulher, por motivações políticas
47

, é repreendida 

sexualmente ao longo da construção social de sua identidade, sendo privada de conhecer seu 

corpo ou simplesmente de sentir prazer, pois sua função seria exclusivamente a da 

reprodução. 

 

(...) os representantes de Deus, padres e vigários, possuíam plateias 

femininas (PERROT, 1998) e, em seus discursos, pregavam a aversão ao 

                                                 
47

 Segundo Fonseca (2011, p.213): "As sociedades foram construídas a partir de discursos, de regras, de normas 

e de tradições culturais. É por volta do século XVIII que, segundo Foucault (2007), nasceu um incentivo político 

para se falar sobre sexo." (FONSECA, 2011, p.213) 
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sexo por prazer, negando à mulher a sexualidade existente. Assim, a moral 

sexual feminina se constituiu entre o pecado e a indecência. Por meio do 

discurso, as instituições supracitadas controlavam, vigiavam e criaram regras 

e normas que se transformaram em valores a atender seus interesses. 

(FONSECA, 2011, p.214) 
 

 Embora a influência exercida não seja a mesma, as ideologias presentes nos discursos 

religiosos dos séculos XIX e XX, proferidos especialmente para as mulheres, encontram-se 

ainda muito atuais. Toma-se como exemplo a própria educação doméstica (especialmente 

feminina), ensinamento repassado pela Igreja Católica com o apoio da Família e da Medicina, 

segundo Fonseca. 

 Ainda hoje, os vestígios da educação doméstica dada à mulher há séculos fazem-se 

presentes na rotina da mulher contemporânea, até mesmo pela própria denominação "dona de 

casa" e pela estranheza que o equivalente masculino causa. Além disso, frases feitas como 

"lugar de mulher é na cozinha", "mulher tem que pilotar fogão", "por traz de um grande 

homem há sempre uma grande mulher" parecem ocupar a posição de naturais e aceitáveis 

socialmente ao serem exaustivamente repetidas nos mais diferentes tipos de situações e nas 

mais diversas relações. 

 Consequentemente, a reprodução e repetição desses discursos só reforçam o papel 

imposto à mulher, no qual suas principais responsabilidades estão ligadas aos afazeres 

domésticos, à criação dos filhos, à submissão e à dependência do homem. 

 Tais relações de poder não só controlavam aspectos psicossociais nas identidades das 

mulheres — de forma mais marcante até meados de 1960
48

 — como também controlavam seu 

corpo, uma vez que "o discurso do prazer da mulher estava relacionado com a satisfação 

espiritual, doméstica e materna. (...) o discurso do prazer carnal era suprimido para mulheres 

consideradas de ‘respeito’" (FONSECA, 2011, p.217). 

 Esse panorama vem mudando lentamente e está relacionado à outra parte, na qual a 

mulher é julgada por não desfrutar da sua sexualidade. Novamente, são pertinentes os 

exemplos acima, os quais destacam o fato de Ana ser virgem. 

 A mulher tem retomado o controle de seu próprio corpo com o passar dos anos, 

porém,  encontra-se em uma sociedade que aparentemente respeita sua sexualidade, uma vez 

                                                 
48

 "Corroborando com essa ideia, Margareth Rago (2004) afirma, que até o fim dos anos 1960 a identidade da 

mulher esteve ligada ao lar nos papéis de dona de casa e mãe. Naquele momento, '[...] reinavam no imaginário 

social as definições construídas pela medicina do século XX sobre a identidade feminina. Segundo esta, as 

mulheres deveriam desejar ser mãe, acima de tudo, como se sua suposta essência se localizasse num órgão 

específico - o útero, capaz de responder por todos os seus bons e maus funcionamentos fisiológicos, psíquicos e 

emocionais."[RAGO, 2004, p.31-32] (FONSECA, 2011, p.216). 
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que esteja dentro de padrões atualmente estabelecidos como socialmente aceitáveis. Caso 

contrário, situações como a exposta  nas resenhas acima soam como impossibilidade ou até 

mesmo uma situação artificial e forçada e, assim, a mulher é estigmatizada e descriminada 

quando expõe sua sexualidade. 

 Também em relação à "sexualidade", é relevante destacar que, para além de um tema 

que, normalmente, não recebe o título de best-seller, o livro, mais uma vez, revela-se um 

objeto repleto ideologias e análises pertinentes. Um exemplo disso é a história, que pretendia 

ser uma novidade — não só pelo tema, mas também por ser fanfic da saga Crepúsculo — mas 

que, por fim, acaba apenas reforçando o papel submisso da figura feminina, uma vez que 

culmina na persuasão de Ana para concordar com itens do contrato que prevê uma relação de 

submissão/dominação e práticas BDSM, mesmo não estando à vontade com a situação. 

 

 Sou dominador.  Seu olhar é abrasador, intenso. 

 O que quer dizer?  pergunto. 

 Quer dizer que quero que você se entregue espontaneamente a mim, em 

tudo. 

Franzo a testa para ele, tentando assimilar a ideia. 

 Por que eu faria isso?  

 Para me satisfazer  ele murmura, inclina a cabeça para o lado e vejo a 

sombra de um sorriso.  

(...) 

 Em termos muito simples, quero que você queira me agradar  diz ele 

baixinho. Sua voz é hipnótica. 

 Como? 

(...) 

 Eu tenho regras e quero que você as obedeça. (JAMES, 2011, p.93) 
 

 

 Aceitar ou não a condição que Grey a propõe não foi uma decisão simples para Ana; 

isso fica evidente no seguinte fragmento: "Atravesso o parque. O que vou fazer? Eu o quero, 

mas nos termos dele? Simplesmente não sei. Talvez eu deva negociar o que quero. Ler aquele 

contrato ridículo e dizer o que é aceitável e o que não é" (p.169). Mas, mesmo assim, Ana 

cede aos pedidos de Grey para assinar o contrato, e se diz disposta a tentar ser sua submissa. 

 

 Tudo bem  murmuro. 

 O quê? 

Tenho sua atenção plena, inteirinha. Engulo em seco. 

 Tudo bem, vou experimentar. 

 Você está concordando?  Sua surpresa é evidente. 

 Em relação aos limites brandos, sim. Vou experimentar.  Minha voz é 

baixa. 

(...) Puta merda, acabei de concordar em ser a submissa dele. ( p.221) 
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 Logo após algumas tentativas com as práticas de sadismo, Ana decide que não 

apanhará novamente e opta por terminar seu relacionamento conturbado com Grey. 

 

O que eu estava pensando? Por que deixei que ele fizesse isso comigo? (...) 

Não posso fazer isso. No entanto, é o que ele faz. É assim que ele tem 

prazer. (...) E, para ser justa com ele, ele me avisou várias vezes. Ele não é 

normal. Tem carências que eu não posso satisfazer. Não quero que torne a 

me bater assim, jamais. (p.221) 

 

 Apesar de não se sentir segura, Ana tentou satisfazer Grey em seus termos, pois estava 

apaixonada. Ela se submeteu a situações nas quais, além da pequena sensação de prazer, se 

sentia ora humilhada ora como alguém que fracassara em sua tarefa: "Estou totalmente sem 

jeito e envergonhada. Sou um fracasso absoluto. Eu tinha esperado trazer meu Cinquenta 

Tons para a Luz, mas isso provou ser uma tarefa além das minha parcas habilidades." (p.454). 

 Esse tipo de abordagem do BDSM, na qual Ana é vítima dos desejos de Grey, pode 

não condizer com a real intenção da atividade. Segundo Freitas (2011), em seu texto 

Sadomasoquismos e pornografias, a relação de submissão e dominação, o sadomasoquismo, é 

consensual e não deve ser visto como uma patologia, mas sim como novas possibilidades de 

prazer que não focam apenas os órgãos sexuais. 

 

Refletir sobre práticas BDSM é entender o prazer e o desejo deslocados da 

genitalidade e muitas vezes dos corpos, é construir e vivenciar jogos de 

poder, prazer e dor em contextos consensuais. É importante pontuar aqui que 

todas as práticas que serão abordadas são vivenciadas por pessoas adultas em 

contextos consensuais, onde as cenas são negociadas entre os participantes e 

são respeitados os limites de tod@s. (FREITAS, 2011, p.38) 

  

 Freitas destaca várias vezes em seu texto que o BDSM é consensual e que o próprio 

lema da relação prevê o "respeito mútuo": "Estas envolvem dominação, submissão e dor num 

contexto de prazer e se realizam segundo o lema ‘são, seguro e consensual’, baseando-se 

assim na confiança e no respeito mútuo." (p.38). 

 Ao expor a personagem principal da história a uma situação desconfortável, em que 

ela era obrigada a aceitar a proposta de ser uma submissa mesmo sem estar segura de sua 

decisão, baseada numa confiança unilateral — em diversas passagens do livro, Grey questiona 

a confiança de Ana, mas o contrário não acontece — e em seguida torná-la uma vítima do 

dominador, o enredo apenas reforça um conceito superficial e determinado pelo senso comum 

como uma prática doentia, diferentemente do que propõe Freitas. Ou seja, o que poderia servir 
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como forma de incentivo para o leitor, principalmente o feminino, explorar sua sexualidade é, 

muitas vezes, eliminado pelo medo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Não só o tema proposto no livro, mas também as personagens e o texto de Cinquenta 

Tons de Cinza possibilitam uma série de análises em relação aos discursos atópicos e as 

ideologias que neles estão presentes. A ideologia se torna parte fundamental à discussão sobre 

a atópia na medida em que, para produzir o dizer e, assim, convencionar os espaços 

estabelecidos para certos discursos, o sujeito deve ser interpelado pela ideologia.  

 Neste trabalho, houve uma tentativa de esclarecer alguns dos efeitos de sentidos 

suscitados tanto nas resenhas que compõe o corpus, quanto na história apresentada no livro. 

Observa-se que os leitores, como sujeitos, inscritos na história:  

 

(...) no dizer, se significa e significa o mundo. Nessa perspectiva é que 

consideramos que a linguagem é uma prática. Não no sentido de 

realizar atos, mas porque pratica sentidos, ação simbólica que 

intervém no real. Pratica, enfim, a significação no mundo. O sentido é 

história e o sujeito se faz (se significa) na historicidade em que está 

inscrito. (ORLANDI, 2005, p.44) 

 

 Desta forma, pode haver a manutenção ou a transformação de certas ideologias 

presentes nos discursos.  No caso de Cinquenta Tons de Cinza, nota-se que, ainda que com 

uma proposta de abordar temas e questões que normalmente são classificadas como polêmicas 

— como é o caso da pornografia e do BDSM —, o livro encontra-se repleto de vestígios de 

ideologias que reforçam um estereótipo dependente e fragilizado do gênero feminino. 

 Pode- se citar as características atribuídas à personagem Anastasia, no Tópico 4: 

insegurança, inexpressividade, ingenuidade, inexperiência, inocência e baixa autoestima. 

Essas são qualidades que reforçam a imagem da mulher como sendo submissa e 

representativa do "sexo frágil". Todas elas, combinadas às características atribuídas ao Grey 

— experiente, autoritário, sedutor, belo rapaz, jovem empresário, criativo —, contribuem  

para a imagem do homem "dominador".  

 Essas ideologias, fortemente presentes em discursos autoritários masculinos, vêm 

sendo lentamente e socialmente combatidas por movimentos como o feminismo
49

, por 

                                                 
49

 "(...) e o feminismo, apelava para um novo papel da mulher na sociedade". TEIXEIRA, L. A. L. A (de) ordem 

do discurso de Mafalda: uma análise da mulher nas tirinhas de Quino. Disponível em: 

<http://www.cult.ufba.br/wordpress/24421.pdf>. Acesso em 08 de outubro de 2014. 
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exemplo, mais fortemente a partir da década de 1960
50

, na busca por uma sociedade mais 

igualitária. A luta pela desconstrução da condição de submissão e fragilidade, imposta à 

mulher por anos — imposição feita de forma bem mais dura e, por vezes, violenta
51

 —, tem 

surtido resultados positivos
52

. 

 Na sociedade contemporânea, mudanças em relação ao papel da mulher aconteceram e 

estão acontecendo. Esse fato é claramente observado quando, por exemplo, uma mulher expõe 

abertamente suas escolhas e até mesmo sexualidade, como são os casos recentes das 

prostitutas Bruna Surfistinha e Lola Benvenutti. 

 Raquel Pacheco, a Bruna Surfistinha, e Gabriela Silva, a Lola Benvenutti, revelaram, 

nos anos 2005 e 2013, que eram garotas de programa. Suas histórias repercutiram, 

primeiramente, na internet e em seguida em canais de TV aberta e revistas.  

 Após o grande número de visitas em seu blog
53

, Raquel Pacheco publicou, em 2005 e 

nos dois anos seguintes, os livros: O Doce Veneno do Escorpião — O Diário de uma Garota 

de Programa; O que Aprendi com Bruna Surfistinha; e Na cama com Bruna Surfistinha
54

. Em 

2010, estreou o filme Bruna Surfistinha baseado em seu primeiro livro.  

 Em 2013, recém formada no curso de Letras da Universidade Federal de São Carlos, 

Gabriela Silva tornou público que realizava programas. Recentemente, agosto de 2014, Lola 

lançou o livro O Prazer é Todo Nosso
55

, no qual relata experiências vividas ao longo dos anos 

de prostituição. 

                                                 
50

 "De acordo com Muraro e Boff (2002, p.179), neste período, as mulheres 'passam a emergir como sujeitos da 

história em um mundo tecnologicamente avançado, trazendo sua lógica para dentro do sistema econômico 

masculino'.  
51

 Segundo o relatório da ONU, "As Mulheres do Mundo 2010: Tendências e Estatísticas", contendo dados 

recentes sobre o progresso alcançado pelas mulheres em todo o mundo: "As mulheres são submetidas a diversas 

formas de violência: física, sexual, psicológica e econômica – tanto dentro como fora de suas casas. (Pág. 130); 

Taxas de mulheres vítimas de violência física pelo menos uma vez na vida variam 12% a mais de 59%, 

dependendo de onde vivem. (pág.131); A mutilação genital feminina mostra uma ligeira diminuição na África. 

(pág. 135-136)". Disponível em: < http://unicrio.org.br/onu-divulga-estatisticas-abrangentes-sobre-as-

mulheres/>. Acesso em 29 de outubro de 2014. 
52

 Em âmbito internacional existe, entre outros, a ONU Mulheres que “trabalha com as premissas fundamentais 

de que as mulheres e meninas ao redor do mundo têm o direito a uma vida livre de discriminação, violência e 

pobreza, e de que a igualdade de gênero é um requisito central para se alcançar o desenvolvimento.” ; e, em 

âmbito nacional, a Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República (SPM-PR) que "(...) 

desdobra-se em três linhas principais de ação: (a) Políticas do Trabalho e da Autonomia Econômica das 

Mulheres; (b) Enfrentamento à Violência contra as Mulheres; e (c) Programas e Ações nas áreas de Saúde, 

Educação, Cultura, Participação Política, Igualdade de Gênero e Diversidade. (SPM-PR, 2003)". 
53

 Atualmente, Raquel Pacheco utiliza um site oficial. Disponível em: 

<http://www.brunasurfistinhaoficial.com.br/>. Acesso em 23 de novembro de 2014. 
54

 Todos os livros foram lançados pela editora Panda Books. Disponível em: 

<https://pandabooks.websiteseguro.com/>. Acesso em 23 de novembro de 2014. 
55

 O livro O Prazer é Todo Nosso foi lançado em agosto de 2014, pela Editora Mosarte. Disponível em: < 

https://www.editoramosarte.com.br/index.php?route=product/product&product_id=308>. Acesso em 23 de 

novembro de 2014. 
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 Os dois casos acima ilustram como o discurso pornográfico, em sua condição de 

discurso atópico — ou seja, que não possui um lugar na sociedade devido às restrições dos 

meios nos quais é colocada —, pode adquirir um status de discurso paratópico, pois, uma vez 

que se fazem presentes — seja por comentários sobre as falas de Raquel e Gabriela nas 

entrevistas dadas em programas de televisão; seja pelas leituras dos livros, dos blogs e dos 

sites; ou pelo filme com exibição nacional — eles não precisam mais buscar por frestas para 

participarem da sociedade, pois eles encontram portas abertas. 

  Outros exemplos como Erika Lust
56

, produtora sueca de filmes eróticos destinado 

especialmente a mulheres, e Lovelove6, autora de histórias em quadrinhos feminista (com 

circulação na Internet), das quais se destaca a HQ "Garota Siririca"
57

, ao buscarem por 

espaços dominados pelos masculino e ao adquirirem consciência de que o sexo, e mais 

especificamente o sexo para mulheres, é um ato político
58

, caminham em direção contrária a 

das ideologias dominantes. 

 A quantidade de leitoras que se identificam com a história também pode ser 

considerada outra evidência de que o condicionamento da leitura para o público feminino — 

como em "pornô para mamães" — é bilateral, ou seja, as mulheres conseguem se enxergar no 

papel da personagem Ana e os homens também as enxergam nesse papel de mulher 

dependente, indecisa, ingênua, frágil, sem autoestima.  

 Cinquenta Tons de Cinza, desta forma, não apenas reforça uma série de sensos 

comuns —  o homem forte; a mulher fraca; novas experiências sexuais como sendo dolorosas 

e humilhantes para a mulher; a mulher como interesseira; o homem violento —; como 

também não contribuiu para esclarecer o lugar da leitura pornográfica na sociedade, 

oscilando, como pode-se observar no decorrer do trabalho, ora entre o proibido ora entre 

aquilo que é visto e comentado justamente por ser proibido.   

 Esta é uma das razões para a utilização da palavra "des-topia", no Tópico 3, pois: 

ainda que, teoricamente, o discurso pornográfico seja classificável como atópico, para os 

leitores — que também formam a sociedade —, os limites entre o erótico e o pornográfico 
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Disponível em: <http://erikalust.com/>. Acesso em 03 de novembro de 2014. 
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 Disponível em: <http://revistasamba.blogspot.com.br/search/label/garota%20siririca>. Acesso em 03 de 

novembro de 2014. 
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 Entrevistas disponíveis em: <http://revistaforum.com.br/digital/138/sexo-e-estrategia-politica/> e 
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confundem de tal maneira que, por não conseguirem definir tais categorias, deixam que se 

façam presentes as duas categorias.  

 O suporte no qual a história do livro teve origem, e pelo qual foram obtidas as 

resenhas do corpus, é relevante para se observar como as ideologias, independentemente da 

tecnologia, da modernidade e da idade que a sociedade possa ter, perpassam os anos e se 

manifestam por meio dos discursos de sujeitos que, tomados por esquecimentos, retomam 

velhos sentidos, mas de maneiras diferentes.  

 Dentre os múltiplos caminhos possíveis de se trilhar entres as análises propostas e as 

muitas outras plausíveis, cabe aqui uma consideração final que, paradoxalmente, não finaliza 

o trabalho — pelo contrário, inicia mais um espaço para refletir sobre como se dá a 

manutenção de determinados sentidos em detrimento de outros e como as ideologias podem 

perdurar ao longo da história, a cada discursivização.  
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